A química na junk food: uma proposta para o ensino de ligações químicas por meio do enfoque CTS by Koscianski, Patrícia Vanat
 UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
 
 
 
PATRÍCIA VANAT KOSCIANSKI 
 
 
 
 
 
 
A QUÍMICA NA JUNK FOOD: UMA PROPOSTA PARA O ENSINO DE 
LIGAÇÕES QUÍMICAS POR MEIO DO ENFOQUE CTS 
 
 
 
 
 
DISSERTAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
PONTA GROSSA 
2013 
 PATRÍCIA VANAT KOSCIANSKI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A QUÍMICA NA JUNK FOOD: UMA PROPOSTA PARA O ENSINO DE 
LIGAÇÕES QUÍMICAS POR MEIO DO ENFOQUE CTS 
 
Dissertação apresentada como requisito 
parcial à obtenção do título de Mestre em 
Ensino de Ciência e Tecnologia, do 
Programa de Pós-Graduação em Ensino 
de Ciência e Tecnologia, da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná. 
 
Orientadora: Profª. Drª. Rosemari 
Monteiro Castilho Foggiatto Silveira 
Coorientadora: Profª. Drª. Elenise Sauer 
 
 
 
 
PONTA GROSSA 
2013 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha catalográfica elaborada pelo Departamento de Biblioteca  
da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Ponta Grossa  
n.32/13 
 
 
 
 
         
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
K76     Koscianski, Patrícia Vanat  
 
A química na Junk Food: uma proposta para o ensino de ligações químicas por 
meio do enfoque CTS. / Patrícia Vanat Koscianski. -- Ponta Grossa, 2013.  
124 f. : il. ; 30 cm.   
 
Orientadora: Profª. Drª. Rosemari Monteiro Castilho Foggiatto Silveira 
Co-orientadora: Profª. Drª. Elenise Sauer 
 
      Dissertação (Mestrado em Ensino de Ciência e Tecnologia) - Programa de Pós-
Graduação em Ensino de Ciência e Tecnologia. Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná. Ponta Grossa, 2013.  
 
1. Química - Ensino. 2. Ligações químicas. 3. Preferências alimentares. 4. 
Cidadania. 5. Ciência e tecnologia - Aspectos sociais. I. Silveira, Rosemari Monteiro 
Castilho Foggiatto. II. Sauer, Elenise. III. Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná. IV. Título.  
CDD 507   
 
  
FOLHA DE APROVAÇÃO 
Título da Dissertação Nº 67/2013 
A QUÍMICA NA JUNK FOOD: UMA PROPOSTA PARA O ENSINO DE LIGAÇÕES 
QUÍMICAS POR MEIO DO ENFOQUE CTS 
 
por 
 
Patrícia Vanat Koscianski 
 
 
Esta dissertação foi apresentada às 9 horas de 30 agosto de 2013 como requisito parcial 
para a obtenção do título de MESTRE EM ENSINO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA, com 
área de concentração em Ciência, Tecnologia e Ensino, Programa de Pós-Graduação em 
Ensino de Ciência e Tecnologia. O candidato foi argüido pela Banca Examinadora composta 
pelos professores abaixo citados. Após deliberação, a Banca Examinadora considerou o 
trabalho aprovado. 
 
 
Profª. Drª. Elizabeth Weinhardt de Oliveira 
Scheffer (UEPG) 
 Profª. Drª. Eloiza Aparecida Silva Avila de 
Matos (UTFPR) 
 
 
  
 
 
  
  Profª. Drª. Rosemari Monteiro Castilho 
Foggiatto Silveira (UTFPR) - Orientador 
   
   
   
   
   
  Profª. Drª. Sani de Carvalho Rutz da Silva 
(UTFPR) 
  Coordenador do PPGCT 
 
A FOLHA DE APROVAÇÃO ASSINADA ENCONTRA-SE NO DEPARTAMENTO DE 
REGISTROS ACADÊMICOS DA UTFPR – CÂMPUS PONTA GROSSA 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dedico este trabalho a meu filho 
Henrique, que com seu sorriso solar me 
traz alegria e ilumina meus dias nublados. 
Com você ao meu lado me sinto maior e 
tenho tudo. 
Aos meus pais, Rogério e Ana por 
segurarem minha mão e me trazerem de 
volta nos momentos em que perdi minha 
fé. Por sempre me dizerem que consigo 
tocar o céu, pois nenhuma estrela está 
fora de meu alcance. 
Serei eternamente agradecida, obrigada 
por existirem. 
 
 
 AGRADECIMENTOS 
A Deus por todo o aprendizado, pelo cuidado com minha família, por me 
amparar em meus momentos tristes. 
À minha orientadora, Prof.ª Drª. Rosemari Monteiro Castilho Foggiatto 
Silveira, por ter acreditado sempre em meu potencial, apesar de eu mesma não 
conseguir o enxergar. Guiando a condução de meu trabalho com atitudes de 
compreensão, carinho, incentivo e apoio, aliadas a grandes conhecimentos em todo 
o desenvolvimento. Obrigada por tudo! 
Agradeço à minha coorientadora à Prof.ª. Drª. Elenise Sauer por inspirar-me 
no ensino médio a seguir a profissão de professora de Química. Sou grata pelos 
teus ensinamentos no passado e presente, e que se fazem em meu futuro.  
Meus sinceros agradecimentos à Prof.ª Drª. Eloiza Aparecida Silva Avila de 
Matos e Prof.ª Drª. Elizabeth Weinhardt Scheffer, pela disposição e valiosas 
contribuições que aprimoraram este estudo.  
A meu filho Henrique, pela convivência amorosa, pelos momentos de 
carinho e brincadeiras. Você é grande amor de minha vida. 
Aos meus pais, Ana e Rogério, e minha irmã Gisele pelo constante incentivo 
durante esta trajetória. Vocês são as raízes que sustentam minha vida e minha 
história.  
Ao meu cunhado David, e meus sobrinhos Rafael e Mateus, pelos 
momentos de descontração e alegria. 
Aos primos Jaime e Joyce, pela acolhida, apoio, carinho e conselhos. 
Às amigas Leane, Elaine, Xica, Jeanine, Fatiminha, Simones e todos os 
demais colegas, obrigada pela troca de experiência acadêmica, pessoal e pelo 
apoio. 
Aos colegas Ademir, Flávio, João Henrique, Marily, Rafael João, Rafael P., 
Rubens e Ronaldo, pelos momentos de apoio e descontração.   
Agradeço aos meus queridos alunos que generosamente, compartilharam 
comigo momentos de reflexões, aprendizagem e amizade. 
Agradeço pela oportunidade de pesquisa, a gestora do colégio Karina Mello 
Bonilaure no qual foi realizado este estudo. 
Agradeço a todos que indiretamente me apoiaram durante este trabalho.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Há escolas que são gaiolas. Há escolas que são 
asas. 
  
Escolas que são gaiolas existem para que os 
pássaros desaprendam a arte do voo. Pássaros 
engaiolados são pássaros sob controle. 
Engaiolados, o seu dono pode leva-los para onde 
quiser. Pássaros engaiolados sempre têm um 
dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a 
essência dos pássaros é o voo. 
 
Escolas que são asas não amam pássaros 
engaiolados. O que elas amam são pássaros em 
voo. Existem para dar aos pássaros coragem para 
voar. Ensinar o voo, isso elas não podem fazer, 
porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O voo 
não pode ser ensinado. Só pode ser encorajado.”  
 
 (Rubem Alves) 
 RESUMO 
KOSCIANSKI, Patrícia Vanat. A Química na Junk Food: uma proposta para o 
ensino de ligações químicas por meio do enfoque CTS.  2013. 124f. Dissertação 
(Mestrado em Ensino de Ciência e Tecnologia) - Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná. Ponta Grossa, 2013.  
O objetivo deste estudo é propor estratégias de ensino no enfoque CTS para o 
ensino de Ligações Químicas com ênfase nas Ligações Iônica e Covalente. Nesse 
sentido o presente estudo foi desenvolvido e aplicado em uma escola da rede 
pública de ensino do Paraná, na cidade de Telêmaco Borba, em duas turmas da 
segunda (2ª) série do ensino técnico integrado ao ensino médio, totalizando 42 
alunos. A abordagem metodológica foi abordagem qualitativa, de natureza 
interpretativa com observação participante. Para a coleta de dados foram utilizados: 
fotos, gravações de arguições orais e vídeos de atividades transcritos na íntegra, 
anotações de campo em protocolos de observação das interações do dia-a-dia na 
sala de aula, questionários e atividades desenvolvidas pelos alunos. As atividades  
foram desenvolvidas em dezoito (18) aulas, as quais interligaram os conceitos 
químicos de Ligações Químicas ao tema social controverso (Junk Food), de forma a 
promover as inter-relações dos aspectos da ciência, tecnologia e sociedade. Os 
principais resultados obtidos evidenciaram que pelas atividades propostas, o ensino 
de Ligações Químicas, por meio do tema social Junk Food, promoveu a valorização 
do conhecimento científico extrapolando as barreiras da sala de aula para o contexto 
social dos educandos. Pois as atividades desenvolvidas nos módulos, proporcionou 
as relações entre os conteúdos escolares e os aspectos cotidianos dos alunos. 
Alcançando os objetivos da proposta CTS para a cidadania. Outro resultado 
alcançado compreende a elaboração de um guia didático que tem por objetivo 
compartilhar atividades desenvolvidas neste estudo, como sugestão metodológica 
para os profissionais que lecionam Química, e atuam no ano final do Ensino 
Fundamental, Ensino Médio e Técnico. 
   
 
Palavras-chave: Ensino de Química para a cidadania. Ciência, Tecnologia e 
Sociedade (CTS). Ligações químicas. Junk Food. 
 
 
 ABSTRACT 
KOSCIANSKI, Patricia Vanat. Chemicals in Junk Food: a proposal for the teaching 
of chemical bonds by focusing CTS. In 2013. 124f. Dissertation (Master of Teaching 
Science and Technology) - Federal Technology  University - Paraná. Ponta Grossa, 
2013. 
The aim of this study is to propose teaching strategies in CTS approach to teaching 
with emphasis on Chemical Bonds Ionic and Covalent Links . In this sense the 
present study was developed and applied in a public school teaching of Paraná, in 
the town of Telêmaco Borba , in two classes of the second ( 2nd ) series of technical 
education integrated into the school , totaling 42 students . The methodological 
approach was qualitative approach, interpretative participant observation . For data 
collection were used : photos , recordings and videos Pleas oral activities fully 
transcribed , field notes on observation protocols of interactions of day- to-day 
classroom , quizzes and activities for students . The activities we developed in 
eighteen (18) classes, which interlinked the chemical concepts of Chemical Bonds to 
controversial social issue (Junk Food), in order to promote inter - relations aspects of 
science, technology and society. The main results showed that the proposed 
activities, the teaching of Chemical Bonds, through social theme Junk Food, 
promoted the appreciation of scientific knowledge surpassing the barriers of the 
classroom to the social context of the learners. For the activities in the modules, 
provided the relationships between school subjects and everyday aspects of 
students. Achieving the goals of the proposed CTS for citizenship. Another result 
obtained includes the preparation of a didactic guide which aims to share activities 
developed in this study as methodological suggestion for professionals who teach 
chemistry, and act in the final year of elementary school, high school and technical . 
Keywords: Chemistry Teaching for citizenship. Science, Technology and Society 
(STS). Chemical bonds. Junk Food. 
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1 INTRODUÇÃO 
Comumente os educadores vêm testemunhando o desinteresse de alunos 
em sala de aula e seu efeito no ensino-aprendizagem em relação à Química ou em 
outras disciplinas. Hipoteticamente, essa desarmonia no processo educacional, pode 
estar atrelada entre a relação escola-sociedade, e consequentemente sociedade-
sala de aula. Pois neste processo, o ambiente social em que cada indivíduo está 
inserido se encontra desvinculado da escola. Logo, há a necessidade de se 
promover uma articulação entre o meio social e a construção do conhecimento 
escolar. E com isso gerar, um papel igualitário no desenvolvimento do pensamento 
crítico do educando. 
A dificuldade de aprendizagem na Química revelada pelos alunos pode estar 
atrelada ao fato dessa disciplina possuir um conteúdo amplo, pois abrange o estudo 
dos 118 elementos químicos, substâncias/compostos moleculares e iônicos 
formados a partir da interação desses elementos por meio de reações e ligações 
químicas, a nomenclatura às vezes complexa dos elementos/substâncias/compostos 
e, toda a visão atômica em nível macro e microscópico envolvido neste estudo. Por 
esta razão, o ensino da Química, por muitas vezes, é considerado pelos estudantes 
como conteudista marcado pela memorização excessiva, descontextualizado e 
ausente de interdisciplinaridade. Perspectivas estas, que podem levar ao 
desinteresse e/ou rejeição em relação a esta disciplina.  
Assim sendo, o professor deve buscar estratégias e ferramentas de ensino 
que contribuam para superar a imagem desta disciplina como monótona e maçante. 
De maneira que percebam que a Química está presente em seu cotidiano e faz 
parte de todo processo de desenvolvimento das civilizações.  
Nessa perspectiva, a abordagem CTS no ensino contribui na aproximação 
entre os conteúdos científicos escolares e os conhecimentos que os cidadãos 
devem ter para serem capazes de compreender e avaliar criticamente as 
implicações sociais dos avanços científicos e tecnológicos. Propicia esta 
aproximação por meio de temáticas e/ou problemas sociais controversos que 
despertam a necessidade do conhecimento científico para seu entendimento e 
debate (BARDOSA, 2007).  
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Sobre o ensino na abordagem CTS Hofstein et al. (1988) citado por Santos e 
Schnetzler (2003, p.59) afirmam que “CTS, significa o ensino do conteúdo de ciência 
no contexto autêntico do seu meio tecnológico e social.[...]”. Isto é, de acordo com 
Santos e Schnetzler (2003, p. 70): 
[...] os cursos CTS tem como propósitos gerais e específicos a consolidação 
da cidadania, dentre alguns: formar um cidadão capaz e disposto a ser um 
agente da mudança social; formar uma pessoa que tome decisão, que 
avalie o papel das decisões humanas na determinação da sobrevivência e 
da vida da sociedade futura; desenvolver a capacidade discriminatória para 
decidir que informação e conhecimento são relevantes para resolver 
criticamente algum problema específico no campo sócio- tecnológico e 
incentivar os estudantes a perguntarem, contestarem, posições e 
pesquisarem criticamente fatos “conhecidos” verdades “bem estabelecidas” 
e valores “aceitos universalmente”  
Nessa máxima, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) reforçam que, 
o aprendizado de Química deve possibilitar ao aluno a compreensão tanto dos 
processos químicos em si quanto da construção de um conhecimento científico em 
estreita relação com as aplicações tecnológicas e suas implicações ambientais, 
sociais políticas e econômicas (BRASIL, 1999, p.65).  
Sendo assim, o ensino de Química em um enfoque CTS deve ser norteado 
pela construção e reconstrução de seus conteúdos científicos e tecnológicos de 
modo a possibilitar o pensamento crítico, entendimento e interação dos educandos 
sobre o mundo. Isso implica em um conhecimento químico inseparável dos 
processos sociais, políticos e econômicos, que está em constante transformação e 
não como algo inquestionável pronto e acabado. Logo o ensino em questão, 
contribui para a formação do cidadão. 
O ensino de Química para formar cidadãos implica no desenvolvimento de 
valores éticos. Sendo esse, um ensino que inclui uma compreensão dos produtos e 
processos tecnológicos usados pela sociedade (SANTOS; SCHNETZLER, 2003). 
Dessa maneira, ao contextualizar um conteúdo da Química a temas sociais 
que explicitem as aplicações e implicações da química na sociedade, os alunos são 
estimulados a expor suas opiniões, propor soluções e desenvolver a capacidade de 
tomada de decisão para exercícios de sua cidadania (SANTOS; SCHNETZLER, 
2003). 
Dentre os diversos conteúdos inerentes a disciplina de Química, o estudo 
das Ligações Químicas é um assunto fundamental, pois por meio de seu 
15 
entendimento e conhecimento é possível compreender as transformações que 
ocorrem em nosso mundo (TOMA, 1997). Isto se deve a interação entre os átomos 
dos elementos químicos conhecidos atualmente, a qual permite formar substâncias 
que refletem em suas propriedades a diversidade de maneiras de como os átomos 
podem se ligar para formar compostos.  
Em virtude do exposto, este estudo tem como questão norteadora: Quais as 
contribuições do enfoque CTS para o ensino de Ligações Químicas com 
ênfase nas Ligações Iônica e Covalente? 
Dessa forma, fundamentando-se a priori de que a utilização de estratégias 
de ensino alternativas que promovam reflexões acerca das implicações sociais da 
ciência e da tecnologia (CTS) estimule ou melhore a aprendizagem de Ligações 
Químicas e/ou o interesse pela Química, delineou-se o objetivo geral: Desenvolver 
estratégias de ensino no enfoque CTS para o ensino de Ligações Químicas 
com ênfase nas Ligações Iônica e Covalente.  
Para nortear a aplicação desse estudo, foram elaborados os seguintes 
objetivos específicos: 
 Verificar os conhecimentos prévios dos alunos sobre Ligações Químicas, em 
relação aos aspectos conceituais e estruturais; 
 Identificar a percepção dos educandos acerca da utilização de Ligações 
Químicas no contexto social, tecnológico e científico; 
 Desenvolver atividades que envolvam os fundamentos de Ligações Químicas 
na abordagem Ciência Tecnologia e Sociedade (CTS) por meio do tema 
social Junk Food; 
 Elaborar um guia didático, com sugestões de uma prática pedagógica 
norteada por reflexões dos aspectos científicos, tecnológicos e sociais no 
conteúdo de Ligações Químicas; 
 
Apresentamos em seguida, uma descrição dos capítulos que integram a 
presente dissertação (quadro 1). 
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Capítulos Breve descrição 
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Nesta parte, apresentamos as bases teóricas que subsidiam e 
fundamentam essa pesquisa. Focamo-nos essencialmente no 
ensino de química para a cidadania, o enfoque CTS no ensino de 
química (enfoque ciência tecnologia e sociedade e suas origens, o 
ensino de química sob a ótica CTS). 
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 Neste capítulo descrevemos considerações sobre a abordagem 
metodológica deste estudo, referenciamos os instrumentos de 
coleta de dados, etapas onde são descritos os objetivos das 
atividades desenvolvidas. 
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Apresentamos a análise e interpretação dos dados coletados, 
discussões acerca dos efeitos da utilização de estratégias de 
ensino que busquem reflexões do conteúdo de ligações químicas 
num enfoque da ciência tecnologia e sociedade (CTS) por parte 
dos educandos e também como a inclusão de um tema social pode 
contribuir na averiguação e/ou (re) construção do conhecimento 
deste conteúdo da Química. 
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Neste capítulo são expostas as considerações finais, as principais 
conclusões e limitações retiradas do processo de pesquisa. 
Sugestões para trabalhos futuros.  
Quadro 1- Capítulos que integram a dissertação. 
Fonte: Autoria própria. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
Neste capítulo apresentam-se pressupostos teóricos que norteiam esse 
trabalho. E que servem como base de sustentação de nossas ideias sobre a 
eficiência de uma proposta de estratégias de ensino que envolvam reflexões sobre 
as implicações sociais da ciência e da tecnologia utilizando o tema social Junk Food1 
para estimular e/ou melhorar a aprendizagem de Ligações Químicas. Nesse 
contexto, serão discutidos a seguir os seguintes tópicos: O Ensino de Química para 
a cidadania e enfoque CTS no Ensino de Química. 
 
2.1 O ENSINO DE QUÍMICA PARA A CIDADANIA  
Como resultado da reunião da 63ª Assembleia Geral das Nações Unidas 
proclamou-se o ano de 2011 como Ano Internacional da Química (AIQ), perante o 
tema “Química - a nossa vida, o nosso futuro”, que teve como objetivo a celebração 
das grandes descobertas e dos últimos avanços científicos e tecnológicos da 
química.  
A coordenação das atividades visou promover, em âmbito mundial o 
conhecimento e a educação química em todos os níveis educacionais, conferiu-se à 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) 
e à União Internacional de Química Pura e Aplicada (IUPAC). Sob o slogan 
CHEMISTRY FOR A BETTER WORLD (Química para um mundo melhor), esta ação 
mundial tem como meta promover uma reflexão sobre o papel da Química na 
criação de um mundo sustentável. 
Para celebrar o AIQ, o Brasil por meio dos órgãos representativos da 
Sociedade Brasileira de Química (SBQ) une-se a UNESCO/IUPAC para apresentar 
um conjunto de ações e ideias destinadas a contribuição na melhoria da educação e 
da pesquisa em Química no país. Nesse sentido de acordo com o prospecto do AIQ 
(2011) o conjunto de ações programadas pela SBQ, sob a coordenação 
UNESCO/IUPAC visa o planejamento de atividades tais como: 
                                            
 
 
1
 Junk Food “comida lixo” em uma tradução literal do inglês, coloquialmente comida “porcaria” ou 
“besteira”, alimentos com altos níveis de gordura saturada, sal e açúcar.  
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Potencializar o reconhecimento da química como ciência indispensável para 
a sustentabilidade de todos os processos vitais da atualidade: O AIQ 
homenageará a contribuição da Química no desenvolvimento do 
conhecimento humano que, ao longo dos séculos, fez avançar o progresso 
econômico e a promoção de um meio-ambiente cada vez mais saudável. 
Aumentar o interesse dos jovens pela Química: Para que os jovens sejam 
mais atraídos e mobilizados para essa “Ciência Central”, o AIQ terá o papel 
de difundir os benefícios incalculáveis que a Química pode oferecer à 
humanidade pela manipulação dos recursos naturais existentes, sempre de 
forma ética e sustentável. Dará uma grande contribuição educacional, em 
parceria com as Nações Unidas, em direção à consecução das Metas do 
Milênio e à Década das Nações Unidas pela Educação para o 
Desenvolvimento Sustentável. 
Gerar entusiasmo para o futuro criativo da química: Ampliar a compreensão 
dos benefícios advindos do nosso amplo reconhecimento da importância do 
desenvolvimento da química para a resolução dos problemas que afligem a 
humanidade atualmente. (AIQ, 2011)  
 
Portanto o AIQ/ 2011 tem a finalidade de aprimorar a compreensão e a 
valorização da química pelo público, promover seu papel como fonte de contribuição 
nas soluções para os desafios globais, e assim intensificar e mobilizar o interesse 
dos jovens em torno das disciplinas científicas (AIQ, 2011).  
Conforme se observa no texto supracitado, a Química está envolvida em 
todos os processos da vida, isto é, que a nossa compreensão sobre a natureza se 
deve ao conhecimento dessa ciência central. E que, quando este outro ângulo de 
visão (contextualizado) é apresentado aos jovens, o interesse pela Química irá 
progredir. Pois, seu aprendizado passa a ser introduzido mais próximo da realidade, 
onde se ancore o desenvolvimento da ciência e da tecnologia à sociedade. Dessa 
forma, o ensino de Química torna-se mais dinâmico, com erros e acertos e em 
constante evolução; e não como uma ciência “dura” e “difícil”, rígida e autoritária que 
entedia os alunos em vez de despertar interesse e curiosidade (REIS, 2010, p.6). 
Nesse sentido, perante a influência da ciência e da tecnologia em nosso 
mundo e em todo o âmbito do comportamento humano, a escola não pode ficar 
alheia a estes fatos (SANTOS; MORTIMER, 2001, p.2). Segundo a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional- LDB (art.2º) “a educação escolar deverá vincular-se 
ao mundo do trabalho e a prática social”. A educação não deve ser considerada 
como mera transmissão de conhecimento e informações. Deve abranger vários 
modos de formação do ser humano: desenvolvimento das capacidades morais, 
físicas e intelectuais (BRASIL, 1999). Assim o ambiente educacional deve promover 
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a sistematização de um ensino coletivo em termos da participação individual na 
construção, apropriação e socialização de conhecimentos frente aos avanços 
científicos e tecnológicos. 
Dessa forma, o desenvolvimento da disciplina de Química no contexto 
escolar, objetiva dotar o educando de ferramentas culturais capazes de levar a 
compreensão do mundo que o cerca, e como suas ações sobre esse meio, 
transforma a realidade social em que está inserido.  
De acordo com os PCN, a estrutura curricular para o ensino de Química, 
deve promover um aprendizado no processo de construção de conhecimentos 
científicos, em relação a cada conteúdo. De forma em que se articulem suas 
aplicações tecnológicas, ambientais, políticas, sociais e econômicas. Nesse 
contexto, citamos Comegno, Kuwabara e Guimarães (2008, p.12): 
 
Os conteúdos escolares de Química devem, portanto, preparar o aluno para 
efetivar sua participação enquanto componente de uma comunidade, 
buscando informações diretamente vinculadas aos problemas sociais que 
afetam o cidadão e seu meio, exigindo posicionamento quanto ao 
encaminhamento de soluções e, dessa maneira, contribuindo para a 
formação de um indivíduo capaz de refletir sobre a sociedade em que vive. 
 
 
Isto nos leva a reforçar que o Ensino da Química, deve envolver o educando 
em um ambiente que traga reflexão de como o contexto social em que vive, possa 
vir a ser fonte de aquisição de conhecimentos, antes somente relacionados aos 
bancos escolares. Logo, a Química escolar deve não mais oferecer um ensino 
centralizado em memorização de símbolos e fórmulas. Deve tornar-se uma 
ferramenta de compreensão para a formação social deste aluno, capacitando-o ao 
alcance de uma visão mais articulada de sua comunidade em termos de ciência e 
tecnologia. Com respeito a isso Cardoso e Colinvaux (2000, p.401) ressaltam que: 
 
O estudo da química deve-se principalmente ao fato de possibilitar ao 
homem o desenvolvimento de uma visão crítica do mundo que o cerca, 
podendo analisar, compreender e utilizar este conhecimento no cotidiano, 
tendo condições de perceber e interferir em situações que contribuem para 
a deterioração de sua qualidade de vida, como por exemplo, o impacto 
ambiental provocado pelos rejeitos industriais e domésticos que poluem o 
ar, a água e o solo. Cabe assinalar que o entendimento das razões e 
objetivos que justificam e motivam o ensino desta disciplina, poderá ser 
alcançado abandonando-se as aulas baseadas na simples memorização de 
nomes e fórmulas, tornando-as vinculadas aos conhecimentos e conceitos 
do dia-a-dia do alunado.  
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Assim sendo, as ferramentas culturais do conhecimento químico, devem 
garantir ao educando embasamentos que lhe permitam o exercício pleno de 
cidadania. Desenvolvendo sua capacidade, por meio do domínio de conceitos 
químicos, de realizar julgamentos de atitudes e valores inseridos na sociedade da 
qual fazem parte.  
Para isso, é necessário que o aluno tenha papel central no processo de 
ensino e aprendizagem, e o professor assuma o papel de articulador de conceitos, 
estipulando desafios cognitivos de forma curiosa e instigante, onde os educandos 
sejam estimulados para construir e reconstruir zonas de confronto entre o 
conhecimento químico e o mundo que os rodeia (SANTOS; MÓL, 2010, p.16). 
Cabe enfatizar que com relação ao art. 13 (I e II) e art. 14 (I) da L.D.B, 
compete ao educador a participação na elaboração de uma proposta pedagógica e 
de um plano de trabalho escolar, de maneira a zelar pela aprendizagem do aluno, e 
promover a aproximação da instituição na comunidade em que se encontra.  
Se o professor não promover este ambiente, a abordagem da Química 
continuará a mesma. Isto é, poderá aparecer mascarada pela modernidade 
(exemplificando, quando o professor utiliza algum recurso tecnológico em voga na 
sociedade), porém a essência permanece a mesma. Um ensino descentralizado, 
desconexo onde os conteúdos não priorizam a realidade vivida pelos educandos e 
até mesmo pelos próprios educadores (BRASIL, 1999). 
Nesse contexto, o professor deve ligar os conhecimentos escolares de modo 
com que a ciência Química possa ser reconhecida em todos os campos de sua 
aplicabilidade no cotidiano de cada comunidade. Onde se obtenha uma 
aprendizagem em que elementos da sociedade façam parte do cotidiano escolar, ou 
vice-versa. Isto significa ensinar a química para formar cidadão. Mas, será que o 
cidadão realmente precisa dos conhecimentos da química para transformar o mundo 
melhor?  De acordo com o PCN (1999, p.63) sim. Pois:  
 
A Química participa do desenvolvimento científico-tecnológico com 
importantes contribuições específicas, cujas decorrências têm alcance 
econômico, social e político. A sociedade e seus cidadãos interagem com o 
conhecimento químico por diferentes meios. 
 
 
Assim, como educadores, devemos adotar uma orientação metodológica 
tomando a cidadania como o núcleo no processo de ensino e aprendizagem. 
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Centrando desta maneira o conhecimento químico mediado pela linguagem 
socialmente estabelecida pelos alunos. De acordo com Santos e Schetzler (1996, 
p.33): 
 
Ensinar para a cidadania significa adotar uma nova maneira de encarar a 
educação. O aluno necessita compreender os aspectos relativos à filosofia 
da ciência, para adquirir concepção ampla do conceito de química e de seu 
papel social. 
 
O conceito de cidadania significa ter consciência do conjunto de direitos e 
deveres pelo qual o cidadão contribui da melhor forma possível com a sociedade em 
que vive. 
Ensinar Química para a cidadania é de responsabilidade do professor, que 
tem papel fundamental em desmitificar que o entendimento desta ciência se dá 
somente pela “decoreba” de fórmulas, elementos químicos e outros assuntos 
relacionados à Química.  
Sabendo que fundamentalmente o papel principal do professor é promover a 
aprendizagem em qualquer nível e programa educacional. Frente a todas as 
reflexões expostas acima, é de responsabilidade de o professor administrar, planejar 
e avaliar efetivamente os meios de ensino visando uma aprendizagem mais crítica 
em relação às questões científicas e tecnológicas. Estes meios podem ser 
comunicação oral, leitura e estruturação apropriada do ambiente de aprendizagem. 
Os quais asseguram que os alunos alcancem os objetivos educacionais, sendo esta 
uma tarefa complexa e que exige muito do professor, pois, depende linearmente do 
conhecimento critico do processo e metodologia de aprendizagem (GAGNÉ, 1980, 
p.4).   
Assim sendo, a próxima seção trata de um ensino de química 
contextualizado, onde seus conteúdos sejam explorados pelos professores por meio 
de temas controversos que levem a reflexão sobre o impacto da ciência tecnologia e 
sociedade (CTS) no cotidiano dos alunos. 
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2.2 ENFOQUE CTS NO ENSINO DE QUÍMICA 
Nesta seção aborda-se o enfoque Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) 
no ensino de Química. Sendo que no decorrer do texto apresentamos alguns pontos 
relevantes do acrônimo CTS. Pois esta dissertação traz uma proposta de 
aprendizagem de Ligações Químicas, por meio da abordagem CTS. 
Para situar e esclarecer o leitor, o delineamento desta seção segmenta-se 
em subseções onde se introduz um breve histórico a respeito do movimento CTS, 
principais características e seu envolvimento na área educacional.  
 
2.2.1 O Enfoque Ciência Tecnologia e Sociedade e Suas Origens 
A ciência e a tecnologia estão mais intricadas no cotidiano da sociedade do 
que se pode dimensionar. Porém, para algumas pessoas não há uma ideia muito 
clara do que é ciência e tecnologia e qual a sua importância, aplicação e implicações 
na sociedade. De acordo com Bazzo, Linsingen e Pereira (2003, p.13): 
 
A percepção pública da ciência e da tecnologia é, além de tudo, um pouco 
ambígua. A proliferação de mensagens do tipo otimista ou catastrofista em 
torno do papel desses saberes, nas sociedades contemporâneas, tem 
levado a que muitas pessoas não tenham uma ideia muito clara do que é 
ciência e qual seu papel na sociedade. A isto se soma um estilo de política 
pública sobre ciência incapaz de motivar uma participação que contribua 
para o debate aberto acerca desses assuntos e, em geral, para favorecer 
sua apropriação por parte das comunidades.  
 
 Para que essa percepção alcance a população, o acesso às informações 
sobre o desenvolvimento científico-tecnológico (C&T) deve vir ao encontro dessa 
sociedade permitindo o conhecimento da não neutralidade de produtos obtidos por 
meio de avanços C&T por detrás de máscaras midiáticas. E possibilitar com que a 
sociedade tenha condições de questionar, avaliar e participar a respeito dos 
impactos da evolução C&T no meio em que vive (PINHEIRO; 2005). A autora ainda 
ressalta que (2005, p.27):  
 
[...] imagem de ciência e de tecnologia que possa trazer à tona a dimensão 
social do desenvolvimento científico-tecnológico, entendido como um 
produto resultante de fatores culturais, políticos e econômicos. Deve ser 
analisado seu contexto histórico e considerado como uma realidade cultural 
que contribui de forma decisiva nas mudanças sociais, cujas manifestações 
se expressam na relação do homem consigo mesmo e com os outros. Tal 
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contexto, resultante de uma construção histórica, carregado de 
controvérsias e negociações, precisa assim ser compreendido, para que 
possa garantir a participação pública e democráticas dos cidadãos nas 
decisões. 
  
 
Portanto, a abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), busca 
compreender como fatores sociais modulam o cenário científico-tecnológico. Isto é, 
como a ciência se encontra envolvida na tecnologia e na sociedade, ou vice-versa. 
O movimento CTS é originado em duas principais vertentes distintas, uma a 
tradição norte-americana e a tradição europeia. Anterior ao surgimento dessas duas 
origens, a imagem tradicional da ciência e da tecnologia prevalecia em meios de 
divulgação e espaços do mundo acadêmico. Nesta visão, as relações entre ciência, 
tecnologia e sociedade resumem-se na simples equação do “modelo linear de 
desenvolvimento”: + ciência = + tecnologia = + riqueza = + bem-estar social. Essa é 
a concepção clássica que considera que a ciência só traz benefícios para a 
sociedade, quando se dedica exclusivamente na busca da verdade favorecendo a si 
própria. E desconsidera a interferência positiva ou negativa da sociedade. E, em 
consequência disto, a tecnologia atua como transmissora da melhora social por meio 
do desenvolvimento científico, desde que sua autonomia seja preservada (BAZZO; 
LINSINGEN, PEREIRA, 2003). Os autores ainda acrescentam que “Ciência e 
tecnologia são apresentadas como formas autônomas da cultura, como atividades 
valorativamente neutras, como uma aliança heroica de conquista cognitiva e material 
da natureza”.  
Historicamente, a aceitação do modelo linear foi impulsionada no período 
depois da Segunda Guerra Mundial. Pois na época, havia por parte da sociedade 
um elevado otimismo em relação aos avanços científico-tecnológicos, dentre os 
quais podemos citar: a invenção da pílula anticoncepcional, os primeiros 
computadores eletrônicos, os primeiros usos da energia nuclear para o transporte 
entre outros.  
Porém esta concepção clássica começou a entrar em declínio na década de 
1950 devido à sucessão de desastres relacionados ao desenvolvimento científico e 
tecnológico em que o mundo testemunhou envenenamentos por produtos químicos 
(DDT, farmacêuticos, derramamentos de petróleo no mar, acidentes nucleares em 
reatores civis de transportes militares e a bomba atômica). Sendo estes alguns 
exemplos de acontecimentos que geraram um mal-estar da sociedade colocando em 
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xeque a neutralidade da ciência e da tecnologia. De acordo com Luján et al. (1996) 
citado por Auler (2003, p.3):  
 
[...] a partir de meados do século XX, nos países capitalistas centrais, foi 
crescendo um sentimento de que o desenvolvimento científico, tecnológico 
e econômico não estava conduzindo, linear e automaticamente, ao 
desenvolvimento do bem-estar social. Argumentam que, por volta de 1960-
1970, a degradação ambiental, bem como o seu desenvolvimento vinculado 
à guerra, fizeram com que Ciência-Tecnologia (CT) se tornassem alvo de 
um olhar mais crítico. Há especial destaque para o fato de que CT 
passaram a ser objeto de debate político. 
 
 
E, portanto a sociedade passa a reavaliar sua compreensão frente ao 
modelo linear, ao visualizar a dimensão da ciência e da tecnologia em seu contexto 
social. Isto é, em interesses políticos e econômicos, cultural e valores morais. 
Devido a estes fatores, o desenho do modelo linear passou por intensa 
revisão nos anos de 1960 e 1970. Tendo como objetivo rever a participação pública 
em questões relacionadas ao processo científico e tecnológico, emerge um 
movimento que reivindica o ponto de vista social na participação dos impactos 
ocasionados em seu meio ambiente pelo desenvolvimento científico - tecnológico. 
Este movimento é denominado Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS).  
Dentre os marcos que impulsionaram o movimento CTS está a publicação 
das obras de Thomas Kuhn e Raquel Carsons, intituladas respectivamente A 
Estrutura das Revoluções Científicas e Primavera Silenciosa. As divulgações desses 
livros no meio acadêmico exerceram influencia também em debates de ordem 
política e pública acerca de seus conteúdos, Pinheiro (2005, p. 31) afirma que: “[...] a 
mobilização de movimentos sociais passam a denunciar as consequências 
negativas da ciência e tecnologia”. 
Entende-se por Ciência, Tecnologia e Sociedade, um conjunto de estudos 
que articulem o significado de cada uma das palavras que compõe a sigla CTS. 
Conforme supracitado o movimento CTS surge como reivindicação do 
redirecionamento da neutralidade de C&T na sobreposição dos aspectos ambientais, 
políticos, religiosos e econômicos da população, ou seja, no bem-estar social. Como 
forma de vigília da dimensão da ciência e da tecnologia no contexto social, 
começam a surgir na Europa e nos Estados Unidos os primeiros indícios do 
movimento CTS (PINHEIRO, 2005). De acordo com Silveira (2007, p.86): 
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Na abordagem CTS, dependendo de como se entenda a contextualização 
da ciência e da tecnologia, é possível identificar duas grandes tradições 
com diferentes interesses e pontos de partida: a de origem europeia e a de 
origem americana. 
 
A tradição europeia surgiu por volta de 1979 na Universidade de Edimburg, 
no programa nomeado “Forte”. Por ter sua origem mais acadêmica a tradição 
europeia também é conhecida como tradição acadêmica (STRIEDER, 2008).  
Garcia, Cerezo e López (1996) destacam que as principais particularidades 
deste programa parte da institucionalização da investigação acadêmica na Europa, 
caracterizada na explicação das teorias científicas, tendo a ciência como um 
processo que envolve os fatores sociais antecedentes; baseada nas ciências sociais 
(sociologia, psicologia e antropologia). Os princípios do programa Forte, são 
descritos por Bazzo et al. (2003, p.23) citando David Bloor:  
 
 [...] um episódio científico tem de ser casual, isto é, tem de centrar-se nas 
condições efetivas que produzem crença ou estados de conhecimento. Tem 
de ser imparcial com respeito à verdade e á falseabilidade, à racionalidade 
e à irracionalidade, ao êxito ou ao fracasso. Tem de ser simétrica em seu 
estilo de explicação. Os mesmos tipos de causa. Têm de explicar as 
crenças falsas e verdadeiras. Suas pautas explicativas devem aplicar-se à 
sociologia.   
 
 
Portanto, a tradição europeia descreve o episódio cientifico como casual, 
imparcial, simétrico e reflexivo. Isto é, concordando com Silveira (2007, p. 86): “tira a 
ciência de seu pedestal de objetividade e autonomia”. 
 A tradição norte-americana tem como fundamentos as consequências dos 
impactos das inovações tecnológicas sobre a sociedade. Ou seja, sua magnitude 
visava preocupações no âmbito de defesa da participação cidadã em políticas 
públicas sobre a ciência e a tecnologia. De acordo com a tradição americana os 
cenários de política pública que visa à participação da sociedade são: audiência 
pública, gestão negociada, pesquisa de opinião, etc. (PINHEIRO, 2005). Por possuir 
este caráter de aspecto mais prático e socialista, a tradição norte-americana pode 
ser denominada como tradição social (STRIEDER, 2008).  
Resumidamente, pode-se notar que ambas as tradições europeia ou 
acadêmica e a tradição norte-americana ou social, convergem no ponto de 
ultrapassar a visão positivista do “modelo linear” da ciência, tecnologia e sociedade. 
E na necessidade da sociedade participar mais ativamente frente ao 
desenvolvimento e conhecimento da ciência e da tecnologia, compreendendo os 
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dois lados das faces do progresso C&T. Nesse sentido, apresentamos na figura um 
(1) comparativo das duas tradições.  
 
 
Figura 1- Diferenças entre as duas tradições que originaram o movimento CTS. 
Fonte: Autoria própria baseada na tabela proposta por BAZZO; LINSINGEN, PEREIRA 
(2003, p.128). 
 
 
Dessa forma, as duas vertentes visam ultrapassar a visão herdada da 
ciência e da tecnologia. Isto é, superar a ideia de que a ciência é um conhecimento 
que revela a realidade, é objetiva e neutra onde a tecnologia é utilizada para 
propagação dos conhecimentos científicos; pela concepção de que o avanço 
científico-tecnológico é um processo social, onde suas mudanças refletem 
diretamente no bem-estar da vida social e em seu ambiente e, cabe à sociedade 
ponderar pelo compromisso democrático frente aos impactos do desenvolvimento 
C&T (GORDILHO et al., 2001, p.161). 
Assim sendo, apesar de ser um campo de trabalho recente e heterogêneo, 
os estudos CTS são bem solidificados, pois procura compreender a dimensão social 
sob óptica em fatores da natureza social antecedente, consequências sociais e 
ambientais, políticas, econômicas, éticas e culturais que enredam a mudança 
científico-tecnológica (BAZZO; LINSINGEN, PEREIRA, 2003, p. 125).  
De acordo com Cerezo et al. (2003) citado por Pinheiro (2005, p.39) o 
horizonte de atuação do enfoque CTS são amplos e apontam em diferentes grupos 
da sociedade e em várias direções, a saber: 
 
Ultrapassar a 
visão positivista 
do modelo linear 
da ciência, 
tecnologia e 
sociedade 
Tradição Americana 
Institualização 
administrativa e acadêmica 
Ênfase nas consequências 
ambientais 
Ordem de atenção:  
1) tecnologia 2)ciência 
Cárater prático e valorativo 
Marco Avaliativo: ética, 
teoria da educação 
Tradição Européia 
Institualização acadêmica 
Êmfase nos fatores 
sociais antecedentes 
Ordem de atenção: 
1) ciência 2) tecnologia 
Caráter teórico e 
descritivo 
Marco Explicativo: 
ciências sociais 
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Pesquisa: Conhecer o meio acadêmico no sentido teórico como forma de 
fomentar uma visão atualizada e contextualizada da Ciência e Tecnologia. 
Incentivando reflexões sobre a filosofia e sociologia da ciência de modo a 
compreender a atividade científica como um processo social. 
Políticas públicas: Defesa de diferentes mecanismos democráticos que 
promovam a participação pública em questões que envolvam o domínio 
cientifico-tecnológico.  
Educação: Trazendo o incentivo em propostas curriculares em nível básico, 
médio e universitário, buscando a construção dos saberes sociais sobre as 
concepções de ciência e tecnologia por meio de atividades dirigias para 
percepção mais ampla da ciência e tecnologia no âmbito social. 
Pela descrição anterior, se observa que a separação dos três segmentos de 
atuação do movimento CTS, serve apenas como facilitadora na visualização dos 
aspectos de cada um. Pois, um é complementar ao outro, dessa forma, as fronteiras 
que separam estes campos são invisíveis. Diante disso, esta pesquisa situa-se no 
campo educacional e conforme dito anteriormente, esta separação com relação aos 
demais, serve apenas para posicionar os aspectos mais relevantes para o foco 
deste trabalho. Portanto, a próxima seção abordará o Ensino de Química sob a ótica 
CTS. 
 
2.2.2 O Ensino de Química Sob a Ótica CTS 
Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional-L. D.B (art.2º) “a 
educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social”. A 
educação não deve ser considerada como mera transmissão de conhecimento e 
informações. Deve abranger vários modos de formação do ser humano: 
desenvolvimento das capacidades morais, físicas e intelectuais (BRASIL, 1999).  
Dessa forma, a dimensão educacional demanda sua elevação a um patamar 
mais amplo. Visto que, de acordo com Cruz (2001) citado por Pinheiro (2005, p.40): 
 
O papel mais importante a ser cumprido pela educação formal é o de 
habilitar o aluno a compreender a realidade (tanto no ponto de vista dos 
fenômenos naturais quanto sociais) ao seu redor, de modo que ele possa 
participar, de forma crítica e consciente, dos debates que permeiam a 
sociedade na qual se encontra inserido. 
 
Assim sendo, é inquestionável a importância da escola se tornar responsável 
em produzir mudanças na cultura epistemológica sobre as competências no ensino-
aprendizagem. Nesse sentido, o processo educativo deve ser baseado em 
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propostas que visem o desenvolvimento humano nas análises e reflexões de seu 
contexto social e entendemos que isso possa ser realizado desenvolvendo um 
ensino com enfoque CTS. 
Em relação à importância do enfoque CTS para a educação Pinheiro, 
Silveira e Bazzo (2007, p.74) destaca: 
Desde que se iniciou, há mais de trinta anos, um dos principais campos de 
investigação e ação social do movimento CTS tem sido o educativo. Nesse 
campo de investigação, que comumente chamamos de “enfoque CTS no 
contexto educativo”, percebemos que ele traz a necessidade de renovação 
na estrutura curricular dos conteúdos, de forma a colocar ciência e 
tecnologia em novas concepções vinculadas ao contexto social. 
  
Todas essas considerações evidenciam que o enfoque CTS no campo 
educacional contribui para uma abordagem interdisciplinar vinculando a educação 
científica aos direitos dos cidadãos em relação a sua participação no que se refere 
às diferentes formas que a tecnologia faz-se presente na sociedade. 
No quadro 2 expressa a tradução realizada por Santos e Schnetzler (2003, 
p.62) acerca das diferenças entre os aspectos enfatizados no ensino por meio da 
abordagem CTS em comparação ao ensino clássico de ciência: 
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Ensino clássico de ciência Ensino CTS 
Organização conceitual da matéria a ser 
estudada (conceitos de física, química, biologia) 
Organização da matéria em temas 
tecnológicos e sociais. 
Investigação, observação, experimentação, 
coleta de dados e descoberta como método 
científico. 
Potencialidades e limitações da 
tecnologia no que diz respeito ao bem 
comum. 
Ciência, um conjunto de princípios, um modo de 
explicar o universo, com uma série de conceitos 
e esquemas conceituais interligados. 
Exploração, uso e decisões são 
submetidas a julgamento de valor. 
Busca da verdade científica sem perder a 
praticabilidade e a aplicabilidade. 
Prevenção de consequências a longo 
prazo. 
Ciência como um processo, uma atividade 
universal, um corpo do conhecimento. 
Desenvolvimento tecnológico, embora 
impossível sem a ciência, depende mais 
das decisões humanas deliberadas. 
Ênfase à teoria para articulá-la com a prática Ênfase à prática para chegar à teoria. 
Lida com fenômenos isolados, usualmente do 
ponto de vista disciplinar, análise dos fatos, 
exata e imparcial. 
Lida com problemas verdadeiros no seu 
contexto real (abordagem 
interdisciplinar). 
Busca, principalmente, novos conhecimentos 
para a compreensão do mundo natural, um 
espírito caracterizado pela ânsia de conhecer e 
compreender. 
Busca principalmente implicações 
sociais dos problemas tecnológicos; 
tecnologia para ação social. 
Quadro 2: Aspectos enfatizados no ensino clássico de ciência e no ensino CTS. 
Fonte: Santos e Schnetzler (2003, p. 62) 
 
Conforme o quadro acima fica evidente que ao se propor o enfoque CTS no 
contexto escolar possibilita ao educando se tornar conhecedor e atuante de 
questões sociais que envolvam ciência, tecnologia. Assim, de acordo com Auler 
(1998, p.31):  
 
O enfoque CTS abarca desde a ideia de contemplar interações entre 
Ciência-Tecnologia-Sociedade apenas como fator de motivação no ensino 
de ciências, até aquelas que postulam, como fator de motivação no ensino 
de ciências, como fator essencial desse enfoque, a compreensão dessas 
interações, a qual, levada ao extremo em alguns desses projetos, faz com 
que o conhecimento científico desempenhe um papel secundário. 
Em linhas gerais, podemos configurar os nove aspectos da abordagem CTS, 
podendo ser trabalhados em diversos níveis de ensino na figura 2, extraído de 
Mckavanagh e Maher (1982, p.72) citado por Santos e Schnetzler (2003, p.65). 
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Figura 2: Sobreposições dos nove aspectos da abordagem CTS. 
Fonte: Autoria Própria, baseada no quadro proposto por Mckavanagh e Maher (1982, p.72) 
traduzido por Santos e Schnetzler (2003, p.65). 
 
  
Como se pode notar, colocamos os nove aspectos da abordagem CTS em 
relações de sobreposição um com o outro, por, acreditar que o processo de ensino e 
da aprendizagem acontece de maneira integrada. Isto é, todos estes aspectos se 
relacionam de maneira a proporcionar uma organização curricular articulando as 
relações do acrônimo CTS aos conteúdos didáticos ministrados nos diversos níveis 
de ensino.  
Cada um dos nove aspectos demonstrados na figura dois (2) apresenta os 
seus principais esclarecimentos, de forma a nortear o ensino de conteúdos 
científicos por meio de temas sociais controversos por meio da abordagem CTS. 
Conforme vemos na figura 3.  
Nove 
aspectos da 
Abordagem 
CTS 
Natureza 
da Ciência Natureza 
da 
Tecnologia 
Natureza 
da 
Sociedade 
Efeito da 
Ciência 
sobre a 
Tecnologia 
Efeito da 
Tecnologia 
sobre a 
Sociedade 
Efeito da 
Sociedade 
sobre a 
Ciência 
Efeito da 
Ciência 
sobre a 
Sociedade 
Efeito da 
Sociedade 
sobre a 
Tecnologia 
Efeito da 
Tecnologia 
sobre 
Ciência 
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Figura 3- Fluxograma dos esclarecimentos dos nove aspectos da abordagem CTS. 
Fonte: Autoria Própria, baseada no quadro proposto por Mckavanagh e Maher (1982, p.72) 
traduzido por Santos e Schnetzler (2003, p.65). 
 
De acordo com Bazzo, Linsingen e Pereira (2003, p.147) “Todos os níveis 
educativos são apropriados para levar as mudanças em conteúdos e metodologias”. 
Na presente pesquisa, nosso interesse é voltado na abordagem CTS no 
ensino secundário. 
De acordo com Caamaño (1995, p.4) citado por Silva (2005, p.29) não 
importa a forma de sua implementação, os conteúdos do ensino de ciências ao ser 
organizado pelo enfoque CTS, cumpre três objetivos básicos: 
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 Promover o interesse dos estudantes por conectar a ciência com suas 
aplicações tecnológicas e os fenômenos da vida cotidiana e abordar o estudo 
daqueles fatos e aplicações científicas que tenham uma maior relevância 
sociais; 
 Abordar as implicações sociais e éticas do uso da tecnologia; 
 Adquirir uma compreensão da natureza da ciência e do trabalho científico.  
 
Silva (2005) afirma que a abordagem CTS pode contribuir com o ensino de 
ciências (independente do nível de aplicação) habilidades que possibilitam o 
desenvolvimento dos educandos, tais como: valorização do trabalho em equipe 
(tomadas de decisões individuais e coletivas para resolução de problemas reais), 
entendimento sobre a natureza das atividades científicas e tecnológicas (implicações 
sociais da ciência e tecnologia), interpretação de texto científico (por meio de busca 
e análise de informações. Complementando esse aspecto Hofstein et al. (1988, 
p.359) apontam que a ancoragem do enfoque CTS ao currículos escolares 
desenvolvem as seguintes habilidades e conhecimentos pelos estudantes:  
 
A auto-estima, comunicação escrita e oral, pensamento lógico e racional 
para solucionar problemas, tomada de decisão, aprendizado 
colaborativo/cooperativo, responsabilidade social, exercício da cidadania, 
flexibilidade cognitiva e interesse por atuar em questões sociais. 
 
 
Sendo que estas habilidades supracitadas se encontram em harmonia com 
as competências e habilidades destacadas pelo PCNEM (1999, p. 22), que 
estabelecem de forma articulada uma educação equilibrada com funções 
equivalentes para todos os educandos no ensino médio (secundário), a saber: 
 A formação da pessoa, de maneira a desenvolver valores e competências 
necessárias à integração de seu projeto individual ao projeto da sociedade 
em que se situa; 
 O aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação 
ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 
 A preparação e orientação básica para a sua integração ao mundo de 
trabalho, com as competências que garantam seu aprimoramento profissional 
e permitam acompanhar as mudanças que caracterizam a produção no nosso 
tempo; 
33 
 O desenvolvimento das competências para continuar aprendendo, de forma 
autônoma e crítica, em níveis mais complexos de estudos. 
 
Desde a década de 1970 a educação CTS no ensino secundário provém da 
elaboração de um grande número de programas docentes e de um respeitável 
número de materiais. Sendo impulsionada pela pesquisa acadêmica vinculada à 
universidade, como também por organismos intergovernamentais como a UNESCO 
ou a Organização de Estados Ibero-americanos para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (OEI).  
De acordo com Osório (2002, p. 69) “No ensino secundário, os vários 
programas CTS podem ser classificados em três grupos (Waks2,1990; Kortland3 
1992; Sanmartin e Luján4 1992): enxerto CTS; a ciência vista por meio de CTS e 
CTS puro.” Essas três modalidades para o enfoque CTS em nível secundário estão 
descritas no quadro 3 a seguir: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                            
 
 
2 WAKS, L., y ROSTUM, R. (1990): «El ABC de ciencia, tecnología y sociedad», en: National STS 
Net-Work, Pennsylvania State University. 
3
 KORTLAND, J. (1992): «STS in secondary education: Trends and issues», en: Conferencia del 
Congreso Science and technology studies in research and education. 
Barcelona. 
4
 SANMARTÍN, J., y LUJÁN LÓPEZ, J. L. (1992): «Educación en Ciencia, Tecnología y Sociedad», 
en: J. Sanmartín, et al. (eds.). 
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Quadro 3: Três modalidades de implementação de programas CTS em nível secundário. 
FONTE: Autoria própria, adaptado de Osório (2002, p.69). 
  
  
 
 
Ao se analisar essas três modalidades, cabe ressaltar que é papel do 
educador articular a mobilização do conteúdo curricular de sua disciplina com o 
enfoque CTS. Para o desenvolvimento das conexões dos alunos entre 
conhecimentos prévios e adquiridos adaptados a seu contexto científico, tecnológico 
e social. A respeito disso, Pinheiro (2005, p.53) diz que: 
 
Por ter um caráter interdisciplinar, o enfoque CTS afasta o estabelecimento 
de fronteiras rígidas e excludentes entre os saberes. A busca de um ensino 
mais reflexivo e contextualizado está em sintonia com esse enfoque que 
persegue também os objetivos de formar um cidadão crítico, capaz de 
interagir com a sociedade. 
 
Enxerto CTS Ciência e Tecnologia por meio de 
CTS 
CTS Puro 
Faz acréscimos de temas CTS 
em conteúdos das disciplinas 
de ciências.  
Os conteúdos CTS enxertados 
servem para verificar a natureza 
da ciência e suas implicações 
para a tecnologia e sociedade e 
o papel dos cidadãos e 
cientistas na decisão 
relacionada à evolução 
científica.     Os enxertos são 
importantes ferramentas para 
os alunos se tornarem mais 
conscientes das implicações da 
ciência e da tecnologia. Nessa 
modalidade podemos 
exemplificar o Projeto SATIS 
(Science and Technology in 
Society) e SISCON (Science in 
a Social Context). 
Trata-se de estruturar os conteúdos 
de caráter científico e tecnológico 
segundo as orientações do CTS. 
Sendo que esta estruturação pode 
ocorrer de maneira transdisciplinar.  
Um exemplo é o projeto PLON 
(Projeto de Desenvolvimento 
Curricular em Física). 
Sugestão de materiais didáticos 
desenvolvidos em três eixos. 
Primeiro eixo: propor momentos 
históricos que podem mostrar a 
relação entre a tecnologia, a 
ciência e seu impacto na 
sociedade. Segundo eixo: 
Estuda os impactos negativos 
da ação da tecnologia e ciência 
e reconstrói a relação entre 
ciência, tecnologia e sociedade. 
Terceiro eixo: conceituação do 
que é ciência, tecnologia e 
sociedade e os estudos CTS.  
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O enfoque CTS, apresenta propostas (conforme apresentado nesta seção) 
que busque e incentive a participação dos alunos em equipe com o professor. 
Contribui no ensino de ciências por meio de questionamentos e críticas ao se 
discutir a ideia de que Física, Biologia e/ou a Química são ciências de “status” 
inquestionável. E liga o ensino dessas disciplinas, por conectar seus conteúdos em 
assuntos de interesses sociais, de forma a corroborar nos princípios de ação cidadã 
a favor do lado reflexivo dos saberes científico-tecnológicos em conjunto aos demais 
conhecimentos (PINHEIRO, 2005, p.54).  
Por ser originada das “ciências duras” a imagem da Química permanece 
vinculada como uma disciplina onde os conteúdos perecem de significação para os 
alunos. Esta ciência frequentemente é intitulada como “difícil, chata e sem propósito” 
pelos alunos. Portanto, é necessário que o ensino da Química, contribua no 
processo de ensino e/ou aprendizagem na forma de compreensão de fenômenos 
relacionados aos contextos sociais ligados ao desenvolvimento científico-tecnológico 
dos educandos. 
Portanto, a introdução do enfoque CTS no ensino de química poderá 
contribuir no processo de ensino e aprendizagem de seus conteúdos, como forma 
de preparar o educando na compreensão que as informações acerca desta ciência, 
que são necessárias para sua participação efetiva na sociedade tecnológica 
presente em seu dia-a-dia.  Nesse sentindo, concordamos com Santos e Schnetzler 
(2003, p.95) sobre o enfoque CTS no ensino de Química como base na formação da 
cidadania: 
 
[...] o ensino levaria o aluno a compreender os fenômenos químicos mais 
diretamente ligados a sua vida cotidiana; a saber manipular as substâncias 
com as devidas precauções; a interpretar as informações químicas 
transmitidas pelos meios de comunicação; a compreender e avaliar as 
aplicações e implicações tecnológicas; a tomar decisão frente aos 
problemas sociais relativos à química. 
 
   
Tal perspectiva não pode ser confundida em um ensino que ocorra com a 
simples inclusão de exemplos ou de situações do cotidiano. E sim que os conteúdos 
referentes ao ensino da química sejam trabalhos dentro de uma contextualização da 
concepção desta ciência como uma atividade humana resultante de um processo de 
construção social, e desenvolvimento científico e tecnológico (SANTOS; 
SCHNETZLER, 2003, p.95). 
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Como mencionado na página 26, seção 2.2.1, a ciência não é neutra, ou 
seja, seu desenvolvimento está diretamente relacionado com os aspectos sociais, 
políticos, econômicos, culturais e ambientais. Dessa forma, a atividade científica não 
é exclusividade dos cientistas e apresenta implicações para a sociedade. E, 
portanto, existe a necessidade de que a população se envolva cada vez mais nas 
tomadas de decisão sobre ciência e tecnologia visando uma perspectiva 
democrática (SANTOS; MORTIMER, 2001). 
A respeito do termo tomada de decisão, McConnell (1982, p.13) citado por 
Santos e Mortimer (2001, p.97) diz que:  
  
[...] tomada de decisão pública pelos cidadãos em uma democracia requer: 
uma atitude cuidadosa; habilidades de obtenção e uso de conhecimentos 
relevantes; consciência e compromisso com valores; e a capacidade de 
transformar atitudes, habilidades e valores em ação. Todos esses passos 
podem ser encorajados se uma perspectiva de tomada de decisão for 
incorporada ao processo educacional.   
 
 
Nesse sentido, Santos e Mortimer (2001, p.97) afirmam que “o principal 
objetivo dos cursos CTS é capacitar os alunos para a tomada de decisão e para uma 
ação social responsável”. Estes autores comentam que nos currículos CTS a 
tomada de decisão envolve um processo racional de várias etapas. Ainda discorrem 
sobre os modelos normativos desenvolvidos para tomada de decisão. Destacando 
os seguintes modelos: Kortland (Anexo B) que sugere atividades de ensino para o 
desenvolvimento da tomada de decisão em uma sequência específica de etapas, em 
seu modelo Ratcliffe (Anexo C) avaliou como crianças tomam decisões sobre 
questões sócio científicas; o projeto holandês de educação ambiental NME-VO 
(Anexo D) apresentam atividades de ensino que promovam reflexões para o 
desenvolvimento da tomada de decisão, McConnell (Anexo E) apresenta uma 
modelo que envolve custos e benefícios nas etapas desenvolvidas na tomada de 
decisão; Zoller (Anexo F) detalha como os currículos deveriam ser estruturados para 
proporcionar condições para que os alunos desenvolvam os passos da tomada de 
decisão, e, Piel (Anexo G) apresenta etapas por meio de questões como modelo 
para a tomada de decisão.  
Santos e Schnetzler (2003, p. 83) também enfatizam que os objetivos 
propostos nos cursos CTS contribuem para que os estudantes desenvolvam atitudes 
de tomada de decisão, e, que visem à consolidação da cidadania. Estes autores 
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também apresentam os modelos de McConnell (Anexo E) e Knamiller (Anexo H) 
como formas possíveis de se trabalhar temas sociais, para o desenvolvimento de 
atitudes de tomada de decisão.  Os quais sugerem estratégias de ensino de temas 
de CTS e modelo de atividades para tomada de decisão, respectivamente.  
Assim sendo, esta dissertação apresenta como proposta a realização de 
atividades para o ensino do conteúdo Ligações Químicas em uma abordagem CTS. 
Para isso, utilizamos o tema social Junk Food, por ser um tema de preocupação 
contemporânea (devido à obesidade e o que o consumo excessivo de sal e açúcar 
causa na saúde) como tema central para o desenvolvimento do conteúdo de 
Ligações Químicas. Tendo o propósito de propiciar ao aluno o exercício de sua 
cidadania e desenvolvimento de tomada de decisão frente aos avanços científico-
tecnológico em seu contexto social. No próximo capítulo, discutiremos os 
procedimentos metodológicos do presente estudo. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 
Essa pesquisa tem como proposta desenvolver estratégias de ensino no 
enfoque CTS para o ensino de Ligações Químicas com ênfase nas Ligações Iônica 
e Covalente.  
Para isso, buscou-se uma linha metodológica que guiasse por caminhos em 
que os objetivos propostos fossem atingidos. Assim, na sequência será 
caracterizada a postura metodológica assumida para a presente pesquisa.  
No âmbito do problema, essa pesquisa é caracterizada como qualitativa. 
Pois, a análise do processo de ensino e aprendizagem de Ligações Químicas 
fundamentou-se na ação de obter informações e de analisar dados no ambiente 
escolar com contribuições sociais dos educandos neste.  
Ressalvamos que a escola é um ambiente onde professores e alunos 
interagem conteúdos didáticos a valores sociais, éticos e de cidadania na busca de 
uma sociedade ciente do seu contexto social.  
As salas de aula são espaços sociais complexos, pois, cada indivíduo 
apresenta sua história pessoal, personalidade, experiências, concepções e 
interesses. Sendo estas algumas das características que afetam institivamente o 
processo de ensino e aprendizagem.  Dessa maneira, compreender as percepções  
de cada educando neste ambiente e orientar propostas pedagógicas levando em 
conta sua individualidade torna-se um grande desfio para o educador. Assim, tendo 
como principal característica o avanço do conhecimento do educando, é essencial 
que os métodos para se chegar a esse conhecimento inclua interpretações, 
orientações, explanações e a compreensão desse complexo processo de ensino e 
aprendizagem  (MOREIRA; CALEFFE, 2006).   
Desse modo a pesquisa qualitativa, contempla a relação entre o sujeito e o 
mundo real, onde há um vinculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito, o qual não pode ser traduzido em números (SILVA; 
MENEZES, 2005). Acerca disso, Liebscher (1998, p.671) afirma que:  
 
Os métodos qualitativos são apropriados quando o fenômeno em estudo é 
complexo, de natureza social e não tende à quantificação. Normalmente, 
são usados quando o entendimento do contexto social e cultural é um 
elemento importante para a pesquisa. Para aprender métodos qualitativos é 
preciso aprender a observar, registrar e analisar interações reais entre 
pessoas, e entre pessoas e sistemas.  
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Isso quer dizer que, a interpretação dos fenômenos em estudo e a atribuição 
de seus significados são a base da pesquisa qualitativa.  Onde o ambiente natural é 
a fonte para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento chave que tende 
analisar estes dados (SILVA; MENEZES, 2005).  
Um fenômeno é um acontecimento observável no ambiente. De acordo com 
Moreira e Caleffe (2008, p. 61) “o propósito da pesquisa é descrever e interpretar o 
fenômeno do mundo em uma tentativa de compartilhar significados com outros”. Por 
isso, as observações do ambiente pelo pesquisador contemplam um registro 
detalhado dos fenômenos que ocorrem, onde se utiliza narrativas e descrições para 
interpretar e analisar os dados obtidos neste ambiente. Dessa forma, a presente 
pesquisa adquire também caráter interpretativo, pois, tem o propósito de 
compreender o fenômeno obtido por dados do ambiente estudado e significados 
atribuídos a este fenômeno pela população presente neste ambiente (ALVES-
MAZZOTTI, 2001).  
Nesse sentido Moreira e Caleffe (2008, p. 64) ressaltam que: “Os 
pesquisadores interpretativos acreditam que, por meio do questionamento e da 
observação, eles podem transformar a situação que estão estudando e se 
reconhecem como variáveis potenciais na investigação”. Logo, o pesquisador 
encontra-se também inserido no ambiente onde coleta e interpreta dados do 
fenômeno de estudo. Consequentemente, esta pesquisa se enquadra na técnica de 
observação participante, pois o pesquisador (professor regente de turma) participa 
interagindo com os alunos no desenvolvimento da pesquisa.  
Acerca disso, Moreira e Caleffe (2008, p. 2001) afirmam que: “A observação 
participante é uma técnica que possibilita ao pesquisador entrar no mundo social dos 
participantes do estudo com o objetivo de observar e tentar descobrir como é ser um 
membro desse mundo”.  
Diante do exposto, concluímos que a abordagem metodológica que alicerça 
a presente pesquisa é caracterizada como pesquisa qualitativa, interpretativa com 
observação participante. Nos próximos parágrafos discutiremos acerca dos 
instrumentos e técnicas de coleta de dados e universo da pesquisa.  
Os instrumentos e técnicas de coletas de dados devem estar em 
consonância com a caracterização da metodologia. Nessa máxima, na presente 
pesquisa foram utilizados: fotos, gravações de arguições orais e vídeos de 
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atividades transcritos na íntegra, anotações de campo em protocolos de observação 
das interações do dia-a-dia na sala de aula, questionários e atividades 
desenvolvidas pelos alunos (sujeitos que compõe o universo da pesquisa).  
O presente estudo foi desenvolvido e aplicado em uma escola da rede 
pública de ensino do Paraná, na cidade de Telêmaco Borba, em duas turmas da 
segunda (2ª) série do ensino técnico integrado ao ensino médio, totalizando 42 
alunos. Sendo, vinte e um (21) homens e (21) mulheres, com faixa etária entre 
quinze (15) a dezoito (18) anos.  
As atividades foram desenvolvidas entre os meses de março a abril de 2013, 
levando em consideração a carga horária semanal de duas (2) aulas de cinquenta 
(50) minutos cada, num total de dezoito (18) aulas.  
O desenvolvimento desta pesquisa se iniciou com a apresentação desta 
proposta para a Direção da Escola e Equipe de Coordenação de Ensino (Apêndice 
A), as quais ofereceram respaldo para o desenvolvimento das atividades. Por 
seguinte, prestaram-se esclarecimentos sobre a mesma para os alunos, ressaltando 
sobre a importância de sua participação para seu crescimento pessoal na 
construção de conhecimentos frente aos conteúdos escolares, e aos aspectos 
sociais envolvidos em cada uma das atividades. Como também, na importância 
desse processo para desenvolvimento das aulas posteriores e de sua vida 
acadêmica como um todo.  
Para participar desta pesquisa, foi solicitada a autorização dos responsáveis 
pelos educandos por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
ver Apêndice B. Cabe destacar que foi assegurado aos alunos que suas identidades 
seriam preservadas, e para garantir o anonimato foram utilizados números para 
indicação da turma a qual fazia parte (A ou B), como por exemplo, alunos da turma 
A nomeados como A1, A2, A3... E a professora pesquisadora foi nomeada como P. 
Relatamos ainda que o adiamento para o início da aplicação desta pesquisa 
ocorreu devido a situações de Greve na instituição de ensino entre os meses de 
Junho a Agosto de 2012. Com isso, houve um atraso no cronograma dos conteúdos 
escolares normalmente contemplados na grade curricular da primeira (1ª) série do 
ensino médio, disciplina nomeada como Química I. A vista disso, os conteúdos, 
Ligações Químicas e Funções Inorgânicas normalmente explorados no terceiro e 
quarto bimestre respectivamente, foram abordados no ano seguinte. Sendo que, 
Ligações Químicas é o conteúdo escolhido para a presente pesquisa. 
41 
Ressalvamos também que devido a estas situações houve um 
replanejamento do plano de trabalho docente, em relação aos conteúdos 
estruturantes da grade curricular da segunda (2ª) série - Química II. Contemplando 
os conteúdos não explorados na primeira (1ª) série, e, consequentemente não 
acarretando déficit de conteúdos para os alunos. Isso foi possível, pois, a professora 
regente da turma (professora pesquisadora) é também a responsável pela disciplina 
de Química II. Por esta razão, as turmas de aplicação desse estudo são de segunda 
(2ª) série, já que são as mesmas do ano anterior.  
Conforme supracitado o objetivo de nosso estudo se fundamentou no estudo 
de Ligações Químicas.  Porém, em conjunto, outros conteúdos foram abordados e 
relembrados como: substância simples e composta, íons, tabela periódica, 
distribuição eletrônica, funções inorgânicas (nomenclatura) dentre outros. 
De acordo com Santos e Schnetzler (2003, p.110), Ligações Químicas é um 
dos tópicos químicos fundamentais presente nos elementos curriculares de 
propostas do ensino de Química para cidadania. Concordamos com os autores no 
sentido de que (p.94): 
 
Pode-se considerar que o objetivo central do ensino de química para formar 
o cidadão é preparar o indivíduo para que ele compreenda e faça uso das 
informações químicas básicas necessárias para a sua participação efetiva 
na sociedade tecnológica em que vive. Neste sentido o ensino levaria o 
aluno a compreender os fenômenos químicos mais diretamente ligados a 
sua vida cotidiana [...] a interpretar as informações químicas transmitidas 
pelos meios de comunicação; a compreender e avaliar as aplicações e 
implicações tecnológicas; a tomar decisões frente aos problemas sociais 
relativos à química.  
 
 
Para o desenvolvimento e aplicação de estratégias de ensino de Ligações 
Químicas na perspectiva de promover reflexões sobre as implicações sociais da 
ciência e da tecnologia em relação a este conteúdo, foi utilizado o tema controverso 
Junk Food (comida lixo). Pois, como demonstram Santos e Schnetzler (2003, p.74) a 
alimentação é o segundo tema social mais abordado em conteúdos CTS de acordo 
com a Conferência Internacional sobre “Ciência e Educação Tecnológica e as 
Futuras Necessidades Humanas” (1985). Sendo também considerada pela 
CHEMCOM, Química na comunidade o tema social abordado em projetos de 
química com características CTS (SANTOS; SCHNETZLER, 2003). 
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Assim sendo, a estrutura das atividades desenvolvidas pelos 
encaminhamentos metodológicos interligam os conceitos químicos de Ligações 
Químicas ao tema social controverso (Junk Food), de forma a promover as inter-
relações dos aspectos da ciência, tecnologia e sociedade.    
O estudo foi desenvolvido utilizando a sequência de etapas onde nossa 
abordagem se caracterizou pelo ensino através do enxerto CTS. No enxerto CTS a 
abordagem dos conteúdos científicos não são alterados, e, os temas CTS são 
introduzidos e são contemplados de maneira mais secundários. (SANTOS, AULER, 
2011, p.29).  
Dessa forma, a seguir apresentaremos um fluxograma na figura quatro (4) 
que demonstra a integração do conteúdo Ligações Químicas ao tema Junk Food  
com os nove aspectos da abordagem CTS proposto por Mckavanagh e Maher 
(1982, p.72) e traduzido pro Santos e Schnetzler (2003, p.65). 
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Figura 4- Fluxograma da interação dos nove aspectos da abordagem CTS aos conteúdos de 
Ligações Químicas por meio do tema Junk Food. 
Fonte: Autoria Própria, baseada no quadro proposto por Mckavanagh e Maher (1982, p.72) 
traduzido por Santos e Schnetzler (2003, p.65). 
 
 
O estudo foi aplicado em três (3) módulos distintos, sendo aplicado no prazo 
de dois (2) meses em cada turma. Cada módulo é composto por um número de 
aulas correspondentes, sendo apresentados na figura cinco (5). Frisamos que a 
descrição mais detalhada das atividades desenvolvidas em cada módulo, encontra-
se no guia didático presente no produto educacional deste estudo.  
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Figura 5: Esquema dos procedimentos metodológicos 
Fonte: Autoria própria 
 
 
 
Cada um dos módulos se desdobrou em várias fases, como proposta para 
atingir o objetivo geral e específico desta pesquisa. Podemos observar este 
desdobramento nas figuras de seis (6) a oito (8). 
 
Módulo I: Substâncias & Cotidiano 
 
 
Figura 6: Fluxograma do desenvolvimento do Módulo I 
Fonte: Autoria própria 
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O primeiro módulo foi dividido em três partes que teve no total nove (9) aulas 
de 50 minutos cada. Sendo que a primeira parte foi subdivida em três etapas.  
Na primeira etapa foi solicitado por meio de uma folha de registro (Apêndice 
C) que os alunos, individualmente, descrevessem suas dúvidas e/ou dificuldades em 
relação ao ensino/aprendizado de conceitos de Química, e apresentassem 
sugestões para um aprendizado mais prazeroso.   
Na segunda etapa foi realizado um pré-teste por meio de um questionário 
com questões fechadas (Apêndice D), com o intuito de conhecer se houve ou não o 
aprendizado de Ligações Químicas nas séries anteriores. Na última etapa deste 
módulo (Análise das substâncias do dia-a-dia) aplicaram-se atividades em dois 
momentos distintos. No primeiro momento distribuíram-se questionamentos visando 
resgatar os conhecimentos dos alunos sobre o conteúdo de substâncias químicas 
(simples e compostas) e moléculas. Estes questionamentos foram feitos a partir de 
exercícios que versam sobre o raciocínio em nível macroscópico e microscópico de 
determinadas substâncias. No segundo momento após recolhidas os exercícios 
descritos acima, realizaram-se arguições explorando o conteúdo de substâncias 
químicas.  
O objetivo principal do Módulo I foi averiguar os conhecimentos prévios dos 
alunos sobre os aspectos estruturais, obtenção e aplicação de substâncias iônicas e 
moleculares, pré-requisitos para o estudo de Ligações Químicas e também se eles 
percebiam as relações sociais que envolvem tais conhecimentos científicos.  
Na segunda parte desse módulo, foi realizada uma explanação oral pela 
professora pesquisadora (P) sobre a visão macro e microscópica das substâncias do 
exercício anterior. Para isso foi utilizado o quadro de giz e um conjunto de 
moléculas. 
A terceira parte foi subdividida em duas etapas. Na primeira, foi realizada 
uma atividade experimental no laboratório de ensino de Química.  Nesta aula, a 
turma foi dividida em duas: sendo uma composta por onze (11) alunos e a outra 
composta por dez (10) alunos. A turma de onze alunos foi denominada como “X” e a 
turma de dez alunos de “Y”.   
Na turma X os alunos foram divididos em três (3) equipes, sendo duas (2) 
composta de quatro (4) integrantes cada e uma (1) equipe composta de três (3) 
integrantes. A turma Y também foi dividida em três (3) equipes, sendo duas (2) 
equipes compostas por três (3) integrantes cada e uma (1) equipe composta por 
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quatro (4) integrantes cada. Enquanto a turma X realizou a experiência, a turma Y 
estava realizando a atividade de pesquisa. Inverteu-se na semana seguinte.  
O objetivo da experimentação foi classificar as substâncias em estudo, ou 
seja, separá-las em grupos de acordo com suas semelhanças; testar a 
condutividade elétrica das substâncias e a partir disto agrupá-las em grupos de 
diferentes categorias e correlacionar os dois grupos de substâncias com os dois 
tipos de ligações interatômicas.  
A atividade de pesquisa, para a turma que não estava realizando o 
experimento, teve como objetivo estimular a reflexão e o conhecimento crítico dos 
educandos sobre os impactos causados na obtenção dessas substâncias e 
consequências e benefícios na sua utilização. 
Na segunda etapa, foi realizada uma explanação oral sobre os três tipos de 
ligações interatômicas. Teve como objetivo introduzir os conceitos de Ligação Iônica, 
Covalente e Metálica, verificar por meio da atividade proposta, a assimilação dos 
alunos de conceitos de substâncias iônicas e moleculares da aula experimental e 
correlacionar os três grupos de substâncias com os três tipos de ligações 
interatômica. Nesse, foi abordada toda a parte de representação das ligações 
químicas no plano (desenho no quadro) e por meio do jogo de modelos de 
moléculas. Após explanação oral sobre as ligações, foi distribuída uma lista de 
exercícios essenciais sobre o conteúdo. 
O módulo II teve como objetivo principal abordar por meio do tema Junk 
Food o conteúdo de Ligações Químicas. E, com isso instigar uma postura crítica por 
parte dos educandos frente ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia e seus 
benefícios e malefícios na sociedade. Podemos observar o desenvolvimento desse 
módulo na figura sete (7) abaixo: 
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Modulo II: Ligações Químicas nos alimentos industrializados 
 
Figura 7: Módulo II- Fluxograma de desenvolvimento do Módulo II. 
Fonte: Autoria própria 
 
 
Neste modulo, a proposta de atividade foi reconhecer quais as Ligações 
Químicas existentes em alimentos industrializados por meio do reconhecimento das 
substâncias químicas presentes nos rótulos. Ressalvamos que, a presente pesquisa 
priorizou o estudo de ligações iônicas e covalentes.  
Para a realização desta atividade, a professora pesquisadora (P), dividiu a 
turma da mesma maneira proposta na terceira parte do módulo I. Relembrando: 
turma X os alunos foram divididos em três (3) equipes, sendo duas (2) compostas de 
quatro (4) integrantes cada e uma (1) equipe composta de três (3) integrantes. E 
turma Y dividida também em três (3) equipes, sendo duas (2) equipes compostas 
por três (3) integrantes cada e uma (1) equipe composta por quatro (4) integrantes. 
 Permanecemos com a divisão em turma “X” e “Y”, com o intuito de que cada 
uma representasse uma Ligação Química. Isto é, a turma X representa as Ligações 
Iônicas e a Y as Ligações Covalentes. Sendo que, as equipes de cada turma 
separou as substâncias químicas presentes nos rótulos de alimentos de acordo com 
a Ligação Química que representava. 
Essa atividade foi realizada de forma a envolver todos os alunos. Para isso, 
organizou-se um painel, que serviu para visualização das substâncias químicas 
presentes em produtos industrializados e suas Ligações Químicas correspondentes 
que cada equipe separou.  
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Para finalizar este módulo, a professora P, distribuiu um questionário 
individual (Apêndice E) composto por questões abertas, para saber como foram à 
percepção dos alunos frente a esta atividade.  
O último módulo da sequência didática teve como objetivo observar se os 
alunos manifestariam uma visão mais crítica sobre as consequências da Junk Food 
na sociedade. Para isso na primeira parte, os alunos assistiram ao vídeo “Muito além 
do Peso” produzido por Maria Farinha Filmes. Depois de terminado o vídeo os 
alunos responderam ao questionário (Apêndice F) com questões abertas, com o 
qual se procurou proporcionar reflexões sobre os perigos da Junk Food na saúde, 
com questões sobre a influência da mídia na alimentação, e sobre o 
desenvolvimento de embalagens com informações claras e alertas sobre os 
produtos industrializados. 
Na segunda parte do desenvolvimento desse módulo, foi entregue aos 
alunos a reportagem intitulada Anvisa fecha cerco a “junk food” (Anexo A), publicada 
na Gazeta do Povo. Os alunos leram e responderam a pergunta presente na 
reportagem. Em seguida realizou-se um debate comparando a data da reportagem à 
data atual, para saber se entrou realmente em vigor a proposta descrita na 
reportagem e como a sociedade pode atuar responsavelmente na questão dos 
interesses versus valores da Junk Food.  
Na última parte desse módulo, foi proposto aos alunos apresentarem um 
seminário sobre o impacto da obtenção do açúcar e sal nos aspectos ambientais, 
sociais e na saúde humana. Essas duas substâncias foram escolhidas, por 
permanecerem integradas ao conteúdo desde o primeiro módulo e, por estarem 
presentes na maioria das Junk Food. Pediu-se também que elaborassem por meio 
de propagandas alertas sobre o consumo exagerado dessas substâncias em 
alimentos industrializados. 
Na figura oito (8), apresentamos o fluxograma de desenvolvimento do 
módulo III.   
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Modulo III: Junk Food: Uma vilã bem disfarçada  
 
 
Figura 8: Fluxograma de desenvolvimento Módulo III  
Fonte: Autoria própria 
 
 
No capítulo seguinte, discutiremos os resultados de todas as atividades 
supracitados, e realizaremos uma análise acerca do processo de aprendizagem de 
ligações Químicas envolvido em cada um dos módulos.   
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
Neste capítulo são apresentados e discutidos os resultados obtidos no 
desenvolvimento de atividades que envolveram conceitos de Ligações Químicas por 
meio de reflexões de Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) a partir do tema social 
Junk Food.  
Os dados foram analisados considerando as respostas e relatos dos alunos, 
nas observações e anotações em diário de campo. Sendo separados por unidades 
de significados, levando-se em conta as suas concordâncias e discordâncias. Assim, 
os resultados obtidos nesse processo, são discutidos em cinco categorias de análise 
envolvendo os módulos que constituem as atividades. Sendo delineadas na seguinte 
organização: 
1) Prólogo de Ligações Químicas: conhecimentos prévios dos alunos sobre 
substâncias químicas- atividades desenvolvidas no Módulo I 
2) (Re) Construindo o conhecimento de Ligações Químicas por meio do enxerto 
CTS: Percepção dos alunos das Ligações Químicas presentes na Junk Food  
-atividades desenvolvidas no Módulo II e III. 
3) Tomada de Decisão: Atitude a ser desenvolvida na responsabilidade cidadã. - 
atividade desenvolvida no Módulo III. 
4) O Despertar da Cidadania Responsável: Ampliando a participação e atitudes 
de Tomada de Decisão- atividade desenvolvida no módulo III. 
 
Na sequencia, discutiremos os resultados obtidos no módulo referente à 
primeira categoria de análise. Sendo apresentada a importância das atividades 
desenvolvidas neste, para a organização do conteúdo e desenvolvimento da 
presente pesquisa.    
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4.1 PRÓLOGO DE LIGAÇÕES QUÍMICAS: CONHECIMENTO PRÉVIOS DOS 
ALUNOS SOBRE SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO 
MÓDULO I 
 
Como ponto inicial para desenvolvimento da presente pesquisa, foi solicitado 
para que os alunos descrevessem as principais dificuldades em relação no 
aprendizado de conceitos da Química. E também, que apresentassem sugestões 
para o ensino visando um aprendizado mais prazeroso e curiosidades sobre a 
Química. Este registro foi realizado individualmente, pois, cada aluno assimila de 
maneira diferente no aprendizado, e suas concepções dependem do ambiente social 
que se encontra inserido.  
Esta atividade teve como principal objetivo perceber as principais 
dificuldades e sugestões dadas pelos alunos, a fim de nortear uma metodologia 
alternativa onde se contemple a opinião pessoal do educandos frente ao ensino e 
aprendizado de Química.   
No dia do desenvolvimento dessa parte do Módulo I (Diagnóstico inicial), 
estiveram presentes no total quarenta e um (41) alunos, sendo vinte e um (21) da 
turma A e vinte (20) da turma B. 
A maior parte dos alunos (44%) relatou que apresenta dificuldade na 
disciplina de Química. Outros (39%) dos alunos relataram não apresentar nenhuma 
dificuldade e uma minoria (17%) não respondeu coerentemente ao questionamento 
e/ou simplesmente não respondeu.  
Dentre os 44% foram apontadas as seguintes dificuldades, demonstradas na 
tabela 1 a seguir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
52 
Tabela 1 - Dificuldades apresentadas pelos alunos 
 
TIPO DE DIFICULDADE NÚMERO DE ALUNOS 
Nomenclatura (somente) 11% 
Nomenclatura e Fórmulas 5% 
Nomenclatura e Conceitos 5% 
Matemática envolvida  5% 
Matemática e Correlação com o Cotidiano 5% 
Fórmulas (somente) 5% 
Fórmulas e Conceitos 5%  
Assimilação de Conceitos (somente) 50% 
Interpretação de enunciados 5% 
         Fonte: autoria própria 
 
 
Nota-se pela tabela 1 que alguns alunos relataram que apresentam mais de 
uma dificuldade ao mesmo tempo, conforme observamos na sequencia de relatos 
abaixo. 
O Aluno B3 relata sobre suas dificuldades em assimilar conceitos e em 
fórmulas na disciplina de Química:  
As principais dificuldades foi nas fórmulas e assimilar os conceitos, mas 
nada que não entendesse depois da explicação da professora que nunca 
mede esforços para ensinar. Gosto muito de Química, gosto quando 
entendo a matéria. 
Já a aluna B4 relata suas dificuldades em decorar fórmulas e na 
nomenclatura envolvida na disciplina de Química: “Minha principal dificuldade é em 
gravar as coisas, decorar fórmulas, nomes, coisa do gênero”.  
O aluno B9 também expressa à dificuldade em relação aos conceitos e 
nomenclatura: “[...] são muitos conceitos, nomes, que muitas vezes confundem [...]”.    
No relato do aluno B6 é retratada a dificuldade nos aspecto matemáticos 
envolvidos em alguns conteúdos de Química e a falta da correlação da disciplina. 
Conforme observamos abaixo: 
 
Uma das minhas dificuldades com Química é que em relação a outras 
matérias dá até para ter uma base do que é, ou imaginar os assuntos e com 
a matéria de Química não tem como imaginar.  Acho a parte teórica da 
Química de fácil entendimento, mas a parte de cálculos é complicada.  
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As dificuldades apresentadas pelos alunos evidenciam que ainda há a 
associação da disciplina de Química ao ato de decorar fórmulas e nomenclatura das 
substâncias e/ou compostos, e que, não há a percepção do envolvimento da 
Química no aspecto interdisciplinar (no caso da matemática, conforme citado pelo 
aluno B6) e no contexto social que este aluno vive. O que vai de encontro do que 
aborda os PCN (1999, p.62) “A memorização indiscriminada de símbolos, fórmulas e 
nomes de sustâncias não contribui para a formação de competências e habilidades 
desejáveis [...]”.  
E, portanto, o ensino escolar, no quesito de objetivos, conteúdos e 
estratégias de ensino, ainda estão distanciados das necessidades requeridas de 
informações sobre a química para o aluno exercer sua cidadania (SANTOS; 
SCHNETZLER, 2003).  
Dessa forma, o professor deve avaliar se sua estratégia metodológica 
contempla o envolvimento dos conteúdos referentes à Química ao mundo social dos 
educandos. Nas palavras do professor Attico Chassot (2004, p. 41):  
 
Há uma necessidade de conhecermos a identidade da ciência que 
escolhemos para ensinar, e isso não é apenas transmitir aqueles 
conhecimentos prontos, estruturados, acabados. Assim, as profundas 
transformações que a Química operou/opera/ operará na sociedade 
também precisam ser levadas para a sala de aula. [...] fazer educação 
através da Química [...] 
 
Portanto, tornam-se necessários que o ensino e a aprendizagem de Química 
ocorram por meio de procedimentos didáticos alternativos, onde os conteúdos de 
determinados conhecimentos estejam sistematizados e integrados a partir das 
experiências vivenciadas pelos alunos. Tornando o ensino e aprendizagem de 
Química mais simples e agradável (BERNADELLI, 2004).  
Compreende-se que é de grande importância reconhecer que o processo 
metodológico de ensinar e aprender Química, parta dos conhecimentos prévios dos 
alunos. Onde são incluídas as ideias preconcebidas ou concepções espontâneas 
sobre o conhecimento da Química, e assim, elaborar o conceito científico. Pois, o 
aluno que chega à escola não está desprovido de conhecimento. Cada estudante 
traz para o ambiente escolar suas concepções sobre conceitos que adquire no dia-a-
dia ao interagir com os diversos objetos no seu espaço de convivência. E, assim, se 
faz presente no início do processo de ensino e da aprendizagem (DCE, 2006).  
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Nesse intuito, antes da realização da atividade Análise das substâncias do 
nosso dia-a-dia, para verificar os conhecimentos prévios dos alunos acerca deste 
conteúdo, realizou-se um pré-teste por meio de um questionário (Apêndice D), com 
o intuito de: 
a) Conhecer se houve ou não o aprendizado de Ligações Químicas no ensino 
fundamental,  
b) Verificar se os alunos que tiveram esse aprendizado compreendem o conceito 
de Ligações Iônicas e Covalentes;  
c) Saber se o aluno já ouviu falar sobre Ligações Químicas e se sabem 
correlacionar este com os alimentos.  
d) Identificar se o conteúdo substâncias químicas (base para atividade Análise 
de substâncias do dia-a-dia) foi contemplado no ensino fundamental; 
Para o item “a” supracitado obtivemos os seguintes resultados: 37% dos 
alunos responderam que sim tiveram o conteúdo de Ligações Químicas no ensino 
fundamental, 44% responderam que não e 19% marcaram que não recordavam se 
tiveram ou não o conteúdo. Desses 37%, verificamos pelas questões 2, 3, 4 e 5 
presentes no questionário, os acertos dos conceitos que envolvem as Ligações 
Químicas, conforme proposto no item “b” acima. Sendo os resultados dessa análise 
expostos na tabela 2 a seguir: 
 
Tabela 2- Respostas dos alunos acerca de conceitos envolvidos nas Ligações 
 
 
Questões 
 
% de alunos 
que acertaram 
 
% de alunos 
que erraram 
 
% de alunos que não 
souberam responder 
2)Quais são os tipos de Ligações 
Químicas existentes? 
80% dos alunos 13% dos 
alunos 
7% dos alunos 
3) Uma Ligação Química formada pelo 
compartilhamento de elétrons é uma 
ligação: 
 25% dos alunos 58% dos  
alunos 
17% dos alunos 
4) As ligações realizadas entre metais e 
não metais são chamadas de: 
7% dos alunos 80% dos 
alunos 
13% dos alunos 
5)Os átomos fazem Ligações Químicas 
para: 
60% dos alunos 33% dos 
alunos 
7% dos alunos 
Fonte: Autoria Própria 
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Como pode ser visto na tabela 2, na questão 2 do questionário, perguntou-
se “Quais são os tipos de Ligações Químicas existentes” e 80% dos alunos 
assinalaram que são “Covalente, Iônica e Metálica”. Podemos observar pelos 
acertos que houve a assimilação por parte deles dos três tipos existentes de 
Ligações Interatômicas no ensino fundamental. Porém, pelas questões 3 e 4 
notamos que grande parte (58% e 80%, respectivamente) errou as respostas, 
confundindo os conceitos de Ligações Iônica e Covalente.  
Dentre os alunos (44%) que responderam que “Não tiveram o conteúdo de 
Ligações Químicas no ensino fundamental”, perguntou-se se eles sabiam qual 
motivo de não terem tido o conteúdo de Ligações Químicas”. Desses a maior parte 
(32%) alegou que o professor não passou este conteúdo e alguns (12%) que não se 
recordavam o porquê.  
Para este mesmo grupo de alunos perguntou-se ainda: Apesar de não ter 
tido o conteúdo de Ligações Químicas, você já ouviu falar sobre elas? Tendo o 
objetivo verificar se eles têm informações sobre este conteúdo no seu cotidiano. 
Obtivemos os seguintes resultados: a maioria (34%) respondeu que sim e poucos 
(10%) responderam que não.  
Também foi perguntado para o grupo de alunos que marcaram que não 
recordavam se tiveram ou não o conteúdo de Ligação Química (19%), se eles 
ouviram falar a respeito desse conteúdo. Dentre eles, 14% responderam que sim e 
5% responderam que não. 
Com o objetivo de verificar se os alunos conseguiam correlacionar o 
conteúdo de Ligações Químicas ao seu cotidiano, questionou-se: onde você acha 
que existem Ligações Químicas? Na tabela 3 são apresentadas as respostas:  
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Tabela 3 - Respostas de acordo a cada grupo de alunos em relação ao conhecimento se há 
Ligações Químicas nos alimentos. 
 
Tiveram o conteúdo de 
Ligações Químicas? 
Onde você acha que existem Ligações Químicas? 
 Alternativas assinaladas  
  “Alimentos” Outras Alternativas Não Responderam 
Sim (37%) 73% dos alunos 7% dos aluno x 
Não (44%) 12% dos alunos 17% dos alunos 5% dos alunos 
Não me recordo (19%) 33% dos alunos 33% dos alunos x 
    Fonte: Autoria própria 
 
Essa questão também possibilitou-nos analisar se os alunos tinham a 
percepção que nos alimentos há a presença de Ligações Químicas, pois, nossa 
pesquisa utiliza o tema social Junk Food como complemento do ensino desse 
conteúdo.  
Pelas respostas demonstradas na tabela 3, podemos notar que os alunos 
conseguem reconhecer em seu cotidiano conteúdos escolares apesar de não terem 
o conhecimento em relação ao conceito desses conteúdos. Reforçando o que já 
discutimos anteriormente, que o aluno traz à escola suas concepções sobre 
determinados conteúdos que adquire em seu espaço de convivência social. Ou seja, 
ele traz consigo conhecimentos que trazem de seu cotidiano em relação ao 
conteúdo escolar mesmo não tendo embasamento “científico” de seus conceitos. 
Para identificar se o conteúdo substâncias químicas foi contemplado no 
ensino fundamental pedimos para que os alunos assinalassem quais os conteúdos 
de Química foram estudados na disciplina de Ciências (questão 8 do questionário).
  Priorizamos analisar as respostas dos alunos que marcaram a alternativa 
“substâncias simples e composta”, pois o conhecimento prévio desta serve para a 
atividade seguinte. Sendo que, 61% dos alunos marcaram esta opção. 
Demonstrando que mais da metade dos alunos retém este conhecimento prévio. 
Não sendo necessário, portanto realizar uma arguição oral para relembrar esse 
conteúdo.     
Na sequência do desenvolvimento do Módulo I foi proposta a atividade 
“Análise de Substâncias do dia-a-dia”. Essa atividade teve o propósito resgatar os 
conhecimentos prévios dos alunos do conteúdo de substâncias químicas (simples e 
compostas) obtidos no ensino fundamental e/ou de seu cotidiano (para aqueles que 
não tiveram ou não recordam esse conteúdo). Esta atividade é composta por 
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exercícios que englobam a utilidade das substâncias açúcar e sal de cozinha no dia-
a-dia, aspectos positivos e negativos no uso e obtenção dessas substâncias, 
elementos químicos presentes, e, verificar o raciocínio em nível microscópico de 
como os átomos se une para formar essas substâncias.  
A primeira questão dessa atividade, perguntava sobre os elementos 
químicos presentes nas substâncias açúcar e sal de cozinha. Nesta questão, a 
maioria (86%) dos alunos não conseguiu identificar os elementos químicos 
presentes, apenas alguns (12%) conseguiram identificar partes deles, e 2% não fez 
essa questão.  
A maioria (71%) dos alunos respondeu que sentiram dificuldades para 
realizar a atividade, podemos observar algumas dessas respostas na sequência de 
relatos dos alunos na sequência. 
A respeito da dificuldade de realizar a atividade por não conhecer os 
elementos químicos presentes nas substâncias o aluno B17 afirma “[...] apesar de 
serem coisas que fazem parte de nosso cotidiano não sabia os elementos que 
faziam parte dessas substâncias”. No mesmo contexto o aluno B8 afirma que “[...] eu 
nunca parei para pensar do que são formados isso, ainda mais de que elementos”.  
Alguns (22%) responderam terem encontrado um pouco de dificuldade, para 
ilustrar vejamos exemplos de respostas de alguns alunos.  
O aluno B20 demonstra fala que precisa de um maior conhecimento para 
completar a atividade, conforme seu relato: “[...] por mais que conheça a substância, 
na maioria das vezes não consigo identificar os elementos químicos presentes 
nestes, pois, seria necessário um maior conhecimento”.  
Por seu relato o aluno B12 retrata a dificuldade em relação à quantidade de 
elementos químicos existentes, a saber: “[...] Alguns elementos não lembro, pois 
eles são muitos”. Este relato demonstra a associação do caráter memorístico dado à 
Química. 
Apenas 7% responderam não tiveram dificuldades. As dificuldades 
retratadas nas imagens acima refletem a não compreensão da linguagem da 
Química pelo uso de fórmulas e símbolos. Podemos observar pelo relato do aluno 
B17 que apesar de se conhecer essas substâncias em seu cotidiano ele não sabia 
quais elementos tem em suas composições. Confirmando com isto a importância do 
professor fazer a correlação entre os conteúdos científicos ao dia-a-dia do aluno. 
Conforme demonstrado anteriormente o aluno B20 reconhece de que há a 
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necessidade de adquirir um “maior conhecimento” sobre elementos químicos para 
compreensão de sua composição.  Constatamos por meio desta resposta, que o 
simples fato de relacionar o conteúdo científico ao cotidiano como foi realizado na 
questão 1, reflete em um estimulo por parte do educando em compreender conceitos 
científicos viáveis para sua vida social. Isso também pode ser confirmado pelas 
respostas dos alunos A16: “Sim, algumas substâncias são óbvias, mas preciso de 
mais conhecimento”; A6: “Eu senti muita dificuldade, mas isso vai ser superado pela 
explicação da professora”; A8: “Em relação ao conhecimento das substâncias não há 
dificuldade, mas quanto ao conhecimento dos elementos que compõe essas 
substâncias, deixo a desejar, pela falta de estudo aprofundado nessa área”, e A7: “ 
Em relação as substâncias não ouve dificuldade, já nos elementos químicos falta 
conhecimentos mais aprimorados”. Esta sequência de relatos demonstra que a 
ciência tem valor cognitivo, o qual deve ser motivado na aprendizagem do aluno. 
Quando se solicitou que os alunos desenhassem a interação entre os 
átomos para formar as substâncias açúcar e sal de cozinha, com o propósito de 
verificar a noção que os alunos possuíam a respeito da interação dos átomos para 
formar compostos, pois no conteúdo de Ligações Químicas há o aspecto estrutural 
envolvido na formação de compostos, contatou-se que a grande maioria (80%) dos 
alunos não desenhou um modelo coerente para a união dos átomos e os demais 
(20%) deixaram a questão em branco.  
A dificuldade encontrada pelos alunos na realização desta questão pode 
estar relacionada aos aspectos abstratos da Química. Pois, supõe-se que a imagem 
mental inicial de um fenômeno parte primeiramente de um conhecimento prévio 
visualizado macroscopicamente. E a partir desse conhecimento macroscópico 
modela-se mentalmente um possível arranjo microscópico e por seguinte processa-
se a simbologia desse fenômeno. Os PCN (1999, p.76) corroboram neste sentido 
“Um primeiro entendimento da transformação química e suas relações de massa 
baseia-se na compreensão em nível macroscópico. A seguir, o entendimento desses 
fatos deve ser feito dentro da visão microscópica, de arranjo de átomos [...]”.  
Podemos notar a dificuldade no aspecto abstrato da Química pelo relato do 
aluno B15: “Não sei imaginar isso”; B16: “Não consigo imaginar a formação disso”; B2: 
“Encontro dificuldades para imaginar a união dos átomos”. Por esta razão, houve a 
necessidade de posteriormente realizar uma explanação oral sobre os aspectos 
estruturais envolvidos na união dos átomos para formar as substâncias. 
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Como promover o ensino e a aprendizagem do modelo de um átomo já que 
não há uma visualização em nível macroscópico do mesmo? Aqui se encontra a 
problemática no ensino e aprendizagem de Química, uma vez que há o 
envolvimento abstrato dessa ciência. Com respeito a isso Ferreira e Justi (2008, 
p.32) afirmam que:  
 
Saber, muitas vezes que é impossível apreendermos diretamente “a 
verdade”, que lidamos com um universo de modelos, que nem sempre 
podemos afirmar que algo “é assim” e que aquilo é apenas um modelo para 
determinado fenômeno faz parte do “saber ciência”. Esse conhecimento que 
pode instigar e motivar os alunos, mas qual eles são geralmente privados. 
 
Assim sendo, faz-se necessário a promoção de um ensino em que se 
priorize um aprendizado para compreensão de modelos elaborados para 
representação de fenômenos e/ou entidades físicas. Como no progresso dos 
modelos atômicos, onde fatos e evoluções na compreensão e experimentação de 
fenômenos adequam este processo; a aprendizagem do aspecto abstrato da 
Química deve ancorar o que o aluno já sabe e o que ele está aprendendo. Isto é, 
desenvolver atividades onde esses aspectos abstratos sejam visualizados por meio 
de modelos flexíveis e abrangentes, que contribuam para o desenvolvimento e 
construção de novos conhecimentos. Acerca disso, Ferreira e Justi (2008, p.33) 
decorrem que: “Dessa forma, pode ocorrer uma sinergia entre o conhecimento 
conceitual e a modelagem, em que o conhecimento do estudante permite criar 
modelos e estes contribuem para o desenvolvimento e a construção de novos 
conhecimentos”.  
Por fim na questão número 4 foram perguntados onde é utilizado o açúcar e 
sal no dia-a-dia e os aspectos positivos e negativos na obtenção e utilização dessas 
substâncias.  Dos 41 alunos, quase todos (93%) responderam que o açúcar é 
utilizado para adoçar alimentos e o sal para salgar alimentos.  
E 7% relataram outras utilizações no dia-a-dia, em destaque o relato do 
aluno A8 “Açúcar é bom para o sangue dá energia” e aluna B7 “O açúcar é essencial 
para as pessoas à formação de glicose (diabetes saudável). O sal possui calcário, 
que é bom para os ossos”. Percebemos nesses discursos o equívoco que o uso de 
analogias inadequadas, como por exemplo, pelo relato do aluno A8 pensa-se a 
princípio que o açúcar faz bem a saúde, isso reflete a distorção dos conceitos 
científicos. Isso demonstra o quão se encontra enraizado um ensino em que não é 
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superada a mera transmissão de conteúdos o qual não garante a construção e 
apreensão do conhecimento de conceitos de Química ou de outras disciplinas.  
As Diretrizes Curriculares da Rede Pública de Educação Básica do Estado 
do Paraná de Química- DCE (2006, p.27) reforçam nossa análise supracitada: “É 
preciso provocar a curiosidade do aluno a respeito de conceitos químicos e tomar 
cuidado com o uso de analogias que podem levar a interpretações equivocadas, 
imprecisas sobre conceitos [...]”. Dessa forma, ressalvamos a importância do 
professor reavaliar a metodologia de ensino em sala de aula, de forma a 
proporcionar a construção e reconstrução conceitual observada a partir do contexto 
social do educando. 
Com o propósito de proporcionar reflexões sobre as relações sociais da 
ciência e da tecnologia partiu-se das substâncias açúcar e sal de cozinha. Para isso, 
perguntamos sobre os aspectos positivos e negativos na obtenção e utilização 
dessas substâncias. Poucos (7%) alunos não responderam à questão, a grande 
maioria (83%) descreveu somente os aspectos negativos e positivos na utilização 
das substâncias açúcar e sal de cozinha na saúde humana. Conforme demonstrado 
nos trechos a seguir, descritos pelos estudantes abaixo. 
Pelo relato do aluno A17 notamos a contradição de sua opinião em relação 
às substâncias açúcar e sal de cozinha: “Sal = engorda e é bom, Açúcar= engorda e 
é bom”.  
Em relação à utilização das substâncias açúcar e sal na saúde humana o 
aluno B6 diz que: “Sal= precisamos de sal no organismo, mas em excesso mata ou 
faz mal. Açúcar= é a mesma coisa que o sal e pode causar diabete”. Já a aluna B10 
relata que “Açúcar demais pode causar diabetes, sal em excesso pode dar 
problemas no coração”.   
Uma minoria dos alunos (10%) estruturaram suas respostas de maneira 
mais ampla elencando outros aspectos sociais envolvidos na obtenção do açúcar e 
sal de cozinha, além de relacionar os malefícios dessas substâncias na saúde. 
Podemos observar dentre esses alunos, a resposta da aluna A13 na figura 8 abaixo.  
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Figura 9- Relato da aluna A13 sobre os impactos sociais do açúcar e sal de cozinha. 
 
 
Esta atividade abriu espaço para o desenvolvimento do pensamento social 
do conteúdo substâncias químicas e alimentos industrializados. Pois a natureza 
econômica, ambiental e alimentar foi analisada pelos estudantes, na atividade 
Análise das substâncias de nosso dia-a-dia. Nesse sentido, verificamos pelas 
respostas acima, que a abertura de espaços em atividades que envolvam reflexões 
de conceitos científicos a partir do cotidiano do aluno, desenvolve o interesse em 
atuar em questões sociais e de responsabilidade social frente ao desenvolvimento 
científico e tecnológico. 
Na segunda etapa do Módulo I, foi realizada uma explanação oral sobre a 
visão macro e microscópica das substâncias, pois conforme descrito anteriormente 
verificou-se pela questão 3 que os alunos tiveram dificuldade em “imaginar” modelos 
estruturais para a união dos átomos. Para isso foi utilizado o quadro de giz e um 
conjunto de modelos moleculares. Foram realizadas explicações breves e 
introdutórias sobre a formação dos compostos. A utilização do conjunto de modelos 
moleculares foi de extrema importância, pois é um meio facilitador para o 
entendimento dos modelos das estruturas formadas. De acordo com Meleiro e 
Giordan (1999, p. 17) “A visualização, enquanto meio facilitador do entendimento e 
da representação de fenômenos vem sendo utilizada desde o surgimento da ciência 
por meio de gravuras, gráficos e ilustrações [...]”. Confirmamos a importância desta 
ferramenta para demonstrar os aspectos abstratos na formação das estruturas pelo 
relato transcrito do aluno B6 “Nossa assim a gente consegue imaginar mais fácil 
professora” e da aluna A19 “Olha eu nunca ia imaginar assim, porque a gente não vê 
os átomos, mas podemos criar um modelo que nem no primeiro ano nos modelos 
atômicos”.  
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Na última etapa desse módulo, realizou-se o experimento intitulado: A que 
grupo pertenço? Essa atividade foi proposta levando em consideração as sugestões 
apresentadas pelos alunos antes do início das atividades desenvolvidas. Na 
avaliação da atividade praticamente metade (51%) dos alunos sugeriram que as 
aulas em laboratório proporcionam um aprendizado mais prazeroso, conforme fica 
evidenciado pela resposta do aluno B17 “Para que o ensino ficasse mais prazeroso, 
poderíamos ir com mais frequência ao laboratório”.  
A respeito da importância da experimentação Salvadego e Luburú (2009, 
p.216) dizem que: 
 
[...] o currículo para o ensino de Química deve conter experimentos porque 
eles auxiliam na compreensão de fenômenos químicos. Desse modo por 
fazer parte do currículo para o ensino de Química, cabe o professor a tarefa 
de prepara-los e aplica-los adequadamente, com o intuito de ajudar os 
alunos a aprender por meio do estabelecimento de inter-relações entre a 
teoria e prática, inerentes ao processo do conhecimento das ciências e da 
Química. 
 
O objetivo da experimentação foi classificar as substâncias em estudo, ou 
seja, separá-las em grupos de acordo com suas semelhanças; testar a 
condutividade elétrica das substâncias e a partir disto agrupá-las em grupos de 
diferentes categorias e correlacionar os dois grupos de substâncias com os dois 
tipos de ligações interatômicas. Durante a realização do experimento, foi possível 
notar que os alunos, em sua maioria, encontravam-se animados e entusiasmados, 
por estarem do laboratório realizando uma aula prática. Aproveitamos este momento 
e perguntamos o que eles estavam achando da aula. O Aluno A6 assim se 
pronunciou: “Nossa professora tá muito massa essa aula, eu estou bem animado por 
estar aqui”. 
A Aluna B17: “Está bem legal assim a gente pode compreender melhor os 
conceitos que vem depois”. 
Já o Aluno A14 disse: “Tá legal, só acho que sempre é melhor que a teoria 
venha antes da prática porque daí a gente consegue aplicar”, entendendo que, para 
ele seria melhor ter primeiro a teoria. 
Para constatar se os alunos conseguiam fazer uma correlação entre a 
introdução (teoria) contida no procedimento experimental e as explicações iniciais 
realizadas pela professora (P) ao iniciar aula, perguntamos: E sobre o experimento 
de hoje o que vocês aprenderam? 
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Aluno A12: “A gente tem dois tipos de substâncias, umas que conduz a 
eletricidade e outra que não, deve ter ser por cauda do tipo de união entre as 
moléculas”. 
Aluno A3: “O jeito que os átomos se arranjam vai determinar o tipo de 
composto formado professora”. 
Aluna A13: “A gente pode notar que de acordo com o que foi lido ali na 
introdução, quem conduz eletricidade formam ligações iônicas, tipo que nem o sal, e 
o açúcar não conduz então é covalente”. Complementando o que foi dito pela aluna 
A13 o aluno A17 diz: “Acho que a professora vai explicar certinho essas coisas de 
ligação depois, o importante é a gente ver aqui essas características pra depois 
aprender o que é”. 
Pelos relatos acima, percebemos o quanto as atividades experimentais 
podem auxiliar como introdução e/ou compreensão de conceitos teóricos e também 
como fator motivacional.  
Depois de realizado o experimento, foi feita uma explanação oral sobre os 
três tipos de ligações interatômicas, na sequência de aulas de 8 a 10. Essas aulas 
tiveram o objetivo de introduzir os conceitos envolvidos na Ligação Iônica, Covalente 
e Metálica. Como: características de cada tipo de ligação, estrutura de Lewis e 
fórmula iônica (Ligação Iônica), estrutura de Lewis, Couper e fórmula molecular 
(Ligação Covalente), modelo de “mar de elétrons” (Ligações Metálicas). 
Ressalvamos que apesar da Ligação Metálica não ser o foco desta pesquisa, o 
conteúdo também foi trabalhado, pois faz parte da ementa da disciplina. Nessas 
aulas, foi abordada toda a parte de representação das ligações químicas no plano 
(desenho na lousa) e por meio do jogo de modelos de moléculas. E a professora 
pesquisadora (P) instigou os alunos a correlacionar os grupos de substâncias 
analisados no experimento com os conceitos de ligações interatômicas. Após 
explanação oral sobre as ligações, foi distribuída na aula 10 uma lista de exercícios 
com atividades de fixação de conteúdos. Durante a realização desta lista de 
exercícios perguntamos oralmente qual a opinião dos alunos em relação a esta 
sequência de aulas expositivas. O que aluno B11 declarou “Ficaria mais interessante 
às aulas, se tivesse mais ligações com o nosso dia-a-dia [...]”, B8 disse: “Acredito que 
jogos e vídeos são uma boa forma de trabalhar”, B15 expressou: “[...] a minha 
curiosidade era saber como a química influenciou a história, um exemplo é qual foi a 
atuação na química na 1ª guerra mundial [...]” e o aluno A11:  
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Considero também que o método pelo qual estamos trabalhando é bastante 
interessante. Mas algo que nos despertava a curiosidade é a colocação da 
matéria aprendida em algo do dia-a-dia. Por exemplo: “Vocês já viram no 
filme tal...”; o uso de materiais diferentes como livros de histórias e séries 
que tenham a ver com o assunto. 
 
 
A realização das atividades do Módulo I como prefácio de Ligações 
Químicas, foi importante para reconhecer os principais fatores que influenciam o 
processo de ensino e aprendizagem desse conteúdo e da disciplina de Química em 
si. Dentre esses: identificar as principais dificuldades dos alunos em relação à 
disciplina de Química, sondagem dos conhecimentos prévios de conteúdos 
científicos que os alunos trazem do ambiente social de seu cotidiano e da 
importância da experimentação como forma de visualização macroscópica de 
conceito teórica.  
Assim sendo, esta atividade proporcionou a organização de estratégias para 
trabalhar o conteúdo de Ligações Iônica e Covalente, buscando possibilitar os 
alunos ao pensamento crítico sobre os conteúdos científicos e tecnológicos e seus 
impactos na sociedade. Com isso, partindo da necessidade de relacionar os 
conceitos químicos às atividades cotidianas dos educandos, visando à formação 
cidadã, inserimos ao conteúdo de Ligações Iônica e Covalente um tema de caráter 
social presente no cotidiano dos alunos, o que será discutido na próxima categoria. 
 
 
4.2 (RE) CONSTRUINDO O CONHECIMENTO DE LIGAÇÕES QUÍMICAS POR 
MEIO DO ENXERTO CTS: PERCEPÇÃO DOS ALUNOS SOBRE AS LIGAÇÕES 
QUÍMICAS PRESENTES NA JUNK FOOD  
 
Para serem trabalhados os conceitos de Ligações Iônica e Covalente por 
meio do tema social Junk Food propuseram-se as atividades presentes nos Módulos 
II e III.   
A atividade proposta no Módulo II “Tem Ligações Químicas na minha 
comida?” teve como objetivo instigar os alunos a reconhecer por meio das 
substâncias químicas presentes nos rótulos dos alimentos industrializados quais as 
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Ligações Químicas existentes. Para isso, foram selecionados algumas embalagens 
de alimentos industrializados que são considerados como Junk Food.  
Com base nas explicações feitas nas aulas anteriores sobre os conceitos de 
Ligações Iônica e Covalente, foram feitos questionamentos para que os alunos 
respondessem oralmente: 
1º Vocês conseguem visualizar facilmente a composição química nas embalagens? 
2º O que vocês fariam para melhorar as informações contidas nas embalagens? 
3º De acordo com os conceitos de Ligações Químicas vocês conseguem reconhecer 
a Ligação Iônica e Covalente presentes nesses alimentos industrializados?  
Em relação ao primeiro questionamento podemos observar que os alunos 
citaram ter dificuldade na leitura desses rótulos, pois as informações presentes 
nestes estão com fontes pequenas. Conforme as falas a seguir da aluna A1 “As 
letras são tão pequenininhas prô, que a gente nem consegue ler direito.”, aluno A8 
“Mesmo quando a gente consegue ver com dificuldade, não entende alguns termos, 
como por exemplo na gelatina tem essa tal de fenilala o quê?, fenilalamina.”, aluna 
B12 “Puxa, eu nem lia isso, comprava comia e pronto.”, e do aluno A3 “É tão pequena 
as letras que eu começo a ler e desisto, deveriam mudar isso nas embalagens.”  
Percebemos por meio desse questionamento e pelos relatos dos alunos 
acima, o desenvolvimento por parte dos educandos da compreensão da realidade 
social em que está inserido, para que possa transformá-la. Nesse sentido, Santos e 
Schnetzler (2003, p. 47) corroboram que: 
 
Considerando que cidadania se refere à participação dos indivíduos na 
sociedade, torna-se evidente que, para o cidadão efetivar sua participação 
comunitária, é necessário que ele disponha de informações. Tais 
informações são aquelas que estão diretamente vinculadas aos problemas 
sociais que afetam o cidadão, os quais exigem um posicionamento quanto 
ao encaminhamento de suas soluções.  
  
Por essa razão, no segundo questionamento a professora pesquisadora (P) 
perguntou aos alunos “O que vocês fariam para melhorar as informações contidas 
nas embalagens?”. Segue algumas respostas: aluno A21 “Ah prô, eles tinham que 
escrever maior”, aluno B6 “Acho que tinham que tomar consciência que tem gente 
que não entende o que tá escrito, por isso tinha que ter informações mais claras”, 
aluna B20 “ Informações mais curtas, porque cansa de ler e a gente desiste”, B17 
“Colocar cores vermelhas nas informações do que faz mal pra saúde”.  A cada 
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resposta, os alunos compreendiam a relação do conteúdo de Química em seu 
cotidiano, estabelecendo assim importantes pontes de ligação entre o conteúdo 
científico e seu aspecto social.  
Em relação ao terceiro questionamento, perguntamos se os alunos 
conseguiam reconhecer a Ligação Iônica e Covalente presentes nos alimentos 
industrializados. Alguns alunos cerca de 7% responderam que sim, segundo o relato 
do aluno B6 “Tem sim prô no sal NaCl ligação iônica”, aluna B3 complementando a 
observação do colega “E o açúcar dos alimentos deve ser covalente porque na 
prática ele não ascendeu a luz” e a aluna A13 “ Tem bastante sal e açúcar nessa 
comida, acho que é ligação iônica e covalente”. O restante dos alunos permaneceu 
em silêncio e notamos que alguns concordavam e discordavam com os colegas por 
meio de gestos assinalados com a cabeça.   
Após esses questionamentos demos sequência à atividade presente no 
Módulo II. Como os alunos demonstraram dificuldade na leitura e compreensão da 
composição química dos rótulos dos alimentos, foi auxiliado os alunos na separação 
das substâncias químicas, esclarecendo dúvidas quando surgiam em relação aos 
compostos e as ligações.   
Para concluir essa atividade, distribuímos um questionário individual 
(Apêndice E) para saber como foi à percepção dos alunos sobre a mesma. Na 
sequência observamos esses dados.  
Para a maioria (93%) dos alunos a atividade foi importante, pois relacionava 
a química presente nos alimentos e uma pequena parcela dos alunos (7%) não 
respondeu essa questão.    
A segunda questão perguntou “Você sentiu dificuldade na realização dessa 
atividade? Onde?”. Quase todos os alunos (95%) disseram ter dificuldade na 
visualização dos nomes presentes nas embalagens por que a letra estava muito 
pequena. Os (5%) que disseram não ter dificuldades, não justificaram sua resposta.  
A maioria (80%) dos alunos disse que a atividade despertou o interesse para 
o estudo do conteúdo de Ligações Químicas, pois ligava esse conteúdo ao dia-a-dia, 
como por exemplo, no relato da aluna A13 “Foi legal a atividade, porque pude ver o 
conteúdo de Ligações Químicas sendo aplicado na minha comida, coisa do dia-a-
dia” e aluna B17” [...] acho legal aprender mais sobre as ligações, pois agora sei que 
elas fazem parte de tudo, como a Química”. Outros (13%) acrescentaram que 
gostariam conhecer mais sobre o assunto, conforme foi observado no relato do 
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aluno A20 “Agora que sei que tem ligação até na comida, acho que talvez me 
interessaria conhecer mais esse conteúdo em outras coisas do dia-a-dia”. E 7% não 
responderam essa questão.  
As respostas dos alunos evidenciam que o ensino de Química estruturado 
pela contribuição de temas sociais em conteúdos científicos permite aos estudantes 
reconhecer as relações entre o desenvolvimento científico e tecnológico aos 
aspectos sociais. O que vai ao encontro da afirmação de Santos e Schnetzler (1996, 
p. 28): 
 
Os temas químicos sociais desempenham papel fundamental no ensino de 
química para formar o cidadão, pois propiciam a contextualização do 
conteúdo químico com o cotidiano do aluno, condição essa enfatizada pelos 
educadores como sendo essencial para o ensino em estudo. Além disso, os 
temas químicos permitem o desenvolvimento de habilidades básicas 
relativas à cidadania, como a participação e a capacidade de tomada de 
decisão, pois trazem para a sala de aula discussões de aspectos sociais 
relevantes, que exigem dos alunos posicionamento crítico quanto a sua 
solução. 
 
Assim sendo, reforçamos a ideia de uma proposição metodológica em um 
enfoque CTS para o ensino de Química em que o aluno perceba as relações entre 
Ciência, Tecnologia e Sociedade para o desenvolvimento de conhecimentos de 
forma inter-relacionada e contextualizada. Construindo seu conhecimento pessoal e 
reflexões que possa contribuir para a tomada de decisões na participação da 
sociedade (MARCONDES, 2008).  
Aproveitando para aprofundar o posicionamento crítico dos estudantes em 
relação aos aspectos sociais envolvidos no tema Junk Food iniciamos as atividades 
presentes no Módulo III, conforme observamos nos próximos parágrafos.  
Com o intuito de desenvolver uma visão mais crítica sobre as consequências 
do consumo de Junk Food na sociedade, os alunos assistiram ao vídeo “Muito além 
do Peso” produzido por Maria Farinha Filmes. Neste sentido, depois de terminado a 
apresentação do vídeo, por meio de arguição oral alguns questionamentos 
nortearam o desenvolvimento dessa visão crítica: 
1º Qual a influência da mídia no consumo de Junk Food ?  
2º Existe alertas nas embalagens desses alimentos sobre os malefícios a saúde? 
No dia da realização dessa atividade estiveram presentes 40 alunos. No 
primeiro questionamento, tivemos que organizar as respostas por aluno, pois, ouve 
grande entusiasmo entre eles e várias respostas foram dadas ao mesmo tempo. 
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Podemos observar algumas delas nos relatos transcritos a seguir, aluna B17 “Como 
podemos ser tão influenciados e não percebemos, vou mostrar esse vídeo para 
minha mãe”. A aluna A1 disse “A mídia influencia muito, por isso que quando vemos 
uma propaganda de batatinha frita dá vontade de comer”. 
Em outra linha de raciocínio o aluno A20 questiona: “Como que permitem 
isso professora, somos influenciados o tempo todo. Isso tinha que ser mudado, 
coitada das crianças gordinhas, nem sabem que estão comendo realmente lixo”, 
também a aluna B20 inconformada expressa: “Credo professora, deveria ter uma lei 
que proibisse esse tipo de apelação, desse jeito vamos ficar todos com problemas 
de saúde”.  
Para a segunda questão “Se há alertas nas embalagens desses alimentos 
sobre os malefícios a saúde”, selecionamos os seguintes relatos, aluna B9 “Vixi 
professora nem tem alerta, nas embalagens tem sempre livre de gordura trans, mas 
a gente nem sabe se faz bem ou mal”, aluna B12 “Eu nunca vi alerta que nem nas 
campanhas de cigarro, tipo impactante, como açúcar em excesso te deixa gordo, daí 
a foto de um gordo, sempre tudo é bem mascarado prô”, aluna A1 “Nossa não tem 
mesmo, imagine o que a gente anda comendo”, aluna A13 despertou polêmica:  
 
Imagine só se está assim com o açúcar e o sal que a gente achava que 
quase não tem nesses alimentos, e que não faz mal, imagine com aquelas 
informações que aparecem bem pequeninha nas embalagens tipo aquele 
tezinho de transgênico se fosse bom não tinha o porquê eles esconderem 
né? A gente nem sabe mais o que anda comento que absurdo. Eles só 
colocam coisas boas do tipo, é feito com farinha integral ou abra a 
felicidade.  
 
 
 
Esses relatos indicam as reflexões dos alunos em relação ao um assunto tão 
comum de seu cotidiano e ao mesmo tempo bem controverso. Por essa proposta 
pudemos desenvolver o raciocínio crítico dos educandos sobre como a mídia, uma 
forma de tecnologia, pode influenciar no consumo e hábitos da sociedade.  
Nesse momento foi aproveitado para realizar uma arguição oral 
proporcionando reflexões em que a Química como ciência ou outras disciplinas 
escolares podem auxiliar na compreensão da dimensão social da ciência e 
tecnologia, no que diz respeito de como fatores de natureza social, política ou 
econômica interferem nas mudanças científico-tecnológica ou vice versa. Para isso, 
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mostrou-se a figura nove (9), demonstrando a evolução da humanidade sob o 
aspecto da alimentação.  Pinheiro et. al. (2007, p.75) pontuam que: 
 
[...] a importância de discutir com os alunos os avanços da ciência e 
tecnologia, suas causas, consequências, os interesses econômicos e 
políticos, de forma contextualizada, está no fato de que devemos conceber 
a ciência como fruto da criação humana. Por isso, ela está intimamente 
ligada à evolução do ser humano, desenvolvendo-se permeada pela ação 
reflexiva de quem sofre/age as diversas crises inerentes a esse processo de 
desenvolvimento. 
 
 
 
 
Figura 10- A forma que está por vir 
Fonte: The Economist, edição de dezembro de 2003.  
 
Para finalizar essa atividade, realizamos um questionário de análise do vídeo 
(Apêndice F) com o intuito de verificar se os alunos conseguiam correlacionar o 
conteúdo de Ligações Químicas a Junk Food e da Química em si presente na 
composição dos alimentos.  
A questão 2 do questionário perguntava se o aluno conseguia ver a relação 
entre o tema do vídeo e o estudo de conceitos da Química, e onde eles visualizavam 
esse fato; quase todos (95%) dos alunos responderam que conseguiam estabelecer 
a relação entre o tema do vídeo e a Química por meio da composição química dos 
alimentos, e a minoria (5%) dos alunos não responderam a essa questão. 
Destacamos os seguintes relatos demonstrados na sequência abaixo.  
Aluno A7: “Sim, em relação aos elementos químicos contidos nos produtos 
principalmente no sal e açúcar que são os itens mais citados no vídeo”. 
Aluno A19: “Sim, pois desde a retirada das matérias primas até a digestão do 
alimento no intestino há fatores químicos, como a composição dos alimentos”. 
Aluno A14: “Sim. Na composição dos alimentos e suas reações no 
organismo”. 
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A terceira questão perguntava se os alunos conseguiam identificar a 
presença do conteúdo de Ligações Químicas no vídeo. E, complementando esse 
questionamento, a questão 4 pergunta “Qual (is) Ligação (ões) Química (s) você 
acha que tem na Junk Food?”. A maioria (80%) dos alunos responderam que 
conseguiam identificar a presença de Ligações Químicas no vídeo, e, na questão 4 
responderam Ligação Iônica e Covalente; alguns (15%) dos alunos simplesmente 
responderam não aos dois questionamentos, e finalmente, 5% dos alunos disseram 
que conseguem relacionar com o conteúdo de Ligações Químicas e na reposta da 
questão seguinte indicaram Ligação Metálica, conforme observamos na figura 10 
que retrata o relato abaixo. 
 
 
Figura 11- Relato do aluno A8 a respeito da Ligação Metálica 
 
 Podemos notar pelos resultados apresentados acima, que os alunos 
demonstraram estarem mais conscientes sobre os impactos da tecnologia na 
sociedade, ao discutir a influência da mídia na alimentação; e mais críticos, ao se 
apropriar dos conhecimentos científicos para poder atuar de forma cidadã, ao 
identificar as potenciais substâncias químicas que causam malefícios a saúde. 
Sendo que, a aquisição desses conhecimentos auxilia na tomada de decisão no 
sentido de participação social frente aos avanços científicos e tecnológicos. O que 
será demonstrado na categoria a seguir.  
 
 
4.3 TOMADA DE DECISÃO: ATITUDE A SER DESENVOLVIDA PARA A 
RESPONSABILIDADE CIDADÃ. 
  
Com o intuito de promover reflexões acerca da importância da participação 
social e responsabilidade cidadã frente aos impactos dos avanços científicos e 
tecnológicos na sociedade, os alunos realizaram a leitura da reportagem Anvisa 
fecha cerco a “junk food” (Anexo A). A qual serviu para promover o desenvolvimento 
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de atitudes de tomada de decisão frente à temática desta pesquisa. Atividade 
desenvolvida no módulo III. 
Como vimos no referencial teórico na seção 2.2.2, existem diversos modelos 
para tomada de decisão, os quais representam uma forma racionalista de tomada de 
decisão. Já que, se configura um modo particular de tomada de decisão o qual o 
aluno deve aprender. Desta forma, não existe um único método (modelo) de tomada 
de decisão a ser seguido assim como não existe um único método científico 
(SANTOS; MORTIMER, 2001). Portanto, para o desenvolvimento desta parte de 
nosso estudo, utilizamos o modelo de Piel (1993) apresentado por Santos e 
Mortimer (2001, p.98) como norteador desta atividade. Sendo escolhido, por 
apresentar as etapas de tomada de decisão elaboradas por meio de questões, as 
quais podem ser realizadas por arguições orais realizadas em sala de aula, e que 
teve o propósito de desenvolver nos educando a responsabilidade cidadã e 
participação social frente ao tema Junk Food. 
Assim, os alunos responderam a pergunta presente na reportagem: “Você 
concorda com a inserção de mensagens de alerta na publicidade de alimentos com 
alta concentração de sal, açúcar e gordura?”. 
A maioria dos alunos (95%) respondeu que considera muito importante a 
necessidade da alteração no conteúdo de embalagens de alimentos industrializados, 
com alertas claros em relação à quantidade de açúcar, sal e gordura presente no 
alimento ingerido; principalmente aos riscos que essas substâncias possam causar a 
saúde. Dentre algumas dessas respostas destacamos o relato do aluno A8 “As 
pessoas deveriam saber a quantidade dessas substâncias contidas nos produtos 
que elas consomem. Além disso, deveriam também, receber informações sobre os 
riscos que o sal, açúcar e gordura podem nos trazer para a saúde.” A aluna A13 
descreve o seguinte: 
 
Para o consumidor é importante que haja alerta na publicidade de alimento 
com alta concentração de sal, açúcar e gordura, pois, é preciso que nós 
saibamos o que estamos consumindo, e isso por questões de saúde, por 
que assim, talvez as pessoas se importem um pouco mais com alimentos 
que estão ingerindo. 
 
 
 Já a aluna B18 relata sobre a importância da ação cidadã frente a este tema, 
conforme notamos no relato a seguir: 
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Olha isso é de grande importância pra gente, pois podemos notar como tem 
aumentado o número de problemas de saúde por causa dos alimentos que 
na verdade são uma porcaria para nosso organismo. A gente precisa mudar 
isso. Como podemos agir? É preciso que a gente tome uma atitude, frente a 
esse problema e outros que a sociedade nem se incomoda por que não vê. 
Que nem nesses alimentos lixo, a gente come e nem sabe que esta fazendo 
mal. Pelos menos antes da prô realizar essa atividade a gente nem tinha 
noção, vou ficar mais atenta ao o que estou comendo, e vou colaborar como 
cidadã diminuindo ou não comendo mais esses produtos. E claro avisando 
meus amigos e família sobre esse perigo que a gente tá comendo.  
 
 
 O aluno B6 destaca a importância da aprendizagem de conceitos da 
Química como contribuição para sua atuação social frente ao tema discutido: 
 
O jeito como foi passado o conteúdo de Ligações Químicas foi muito 
importante. Agora vou pesquisar em todas as embalagens onde posso 
encontrar as substâncias e como elas são formadas a partir da combinação, 
e como elas agem na gente, positivamente e negativamente. Acho muito 
importante a gente ter esse conhecimento pra poder agir quando temos 
situações como a da reportagem. Por que se a gente não conhece do que é 
formada as coisas não tem como argumentar com a empresas para exigir 
nossos direitos de consumidor. Eu sou totalmente a favor dessa reportagem 
prô, e acho que agora tô percebendo o que você disse ano passado a 
Química está em tudo sem que a gente perceba. E assim conhecendo 
melhor como tudo se forma podemos ser melhores pessoas pra nossa 
sociedade. 
 
Essas considerações retratam a importância da aprendizagem de conteúdos 
de Química por meio de temas sociais dentro de uma proposta para a cidadania. 
Desenvolvendo nos alunos autonomia na seleção de conceitos científicos mais 
relevantes para situações que envolvam a tomada de decisão para sua participação 
social perante aos impactos dos avanços científicos e tecnológicos na sociedade.  
Nessa máxima, Santos e Schnetzler (1996, p.29) corroboram que:  
 
[...] o objetivo básico do ensino de química para formar cidadão compreende 
a abordagem de informações químicas fundamentais que permitem ao 
aluno participar ativamente na sociedade, tomando decisões com 
consciência de suas consequências. Isso implica que o conhecimento 
químico aparece não como um fim em si mesmo, mas com objetivo maior 
de desenvolver as habilidades básicas que caracterizam o cidadão: 
participação e julgamento.  
 
Sem serem requisitados os alunos A9, A5, A13, A16, A18, entregaram uma 
segunda análise da reportagem pelo ponto de vista das empresas dos produtos 
industrializados. Os mesmos por conta própria se reuniram e discutiram este ponto 
vista. Entregando também o seguinte relato “Para o vendedor talvez não seja muito 
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bom aparecer alertas sobre sal, açúcar e gordura, pois algumas pessoas não vão 
querer comprar produtos que contém muito sal, açúcar e gordura, pois vão optar por 
um produto mais saudável”. Esse relato demonstra que a atividade contribuiu para 
que os alunos analisassem e refletissem sobre relacionados com o tema da Junk 
Food, sob o dos dois atores.  
Uma minoria (5%) dos alunos respondeu que não adiantaria exigir uma 
mudança na publicidade de alimentos Junk Food, pois atualmente nossa sociedade 
não mantém hábitos saudáveis. Podemos observar essas conclusões nos seguintes 
relatos abaixo. 
A aluna B10 chama a atenção que a publicidade de produtos só é feita 
quando se há o consumo elevado, vejamos a sua fala: 
 
Mas do que adianta lutarmos para mudar alguma coisa na propaganda ou 
embalagem desse tipo de comida, se na cabeça da pessoa já tá dizendo 
que essas comidas são muito gostosas e rápidas. Então acho que por 
primeiro tinha que mudar toda uma cultura de tipo de alimentos que a gente 
deve comer, pra depois mudarmos alguma coisa. Pois do jeito que é 
gostosa esse tipo de comida duvido que alguém deixe de comer uma 
batatinha frita por causa do sal. Acho que a culpa não é só dos fabricantes é 
nossa culpa, pois a gente come, come, come e sempre quer mais.  
 
O aluno B19 concorda com o raciocínio da colega e complementa: 
 
Com certeza somos os culpados por o número cada vez maior de 
propagandas de comidas tipo chocolates, salgadinho, lanches. Eu por 
exemplo, tenho muita preguiça de lavar verdura para comer, prefiro a alface 
que vem no hambúrguer mesmo. E também, acho que nem sei mais o que 
é saudável hoje em dia, a gente come, por exemplo, uma maçã, mas ela 
vem cheia de porcaria também, tipo os agrotóxicos.  
 
Já o aluno B6 discorda do raciocínio dos colegas em relação de que o 
número elevado de propagandas desse tipo de comida se deve ao consumo. 
Demostramos seu relato transcrito a seguir: 
 
Eu acho que a gente come isso, sim um pouco por falta de tempo, ou até 
mesmo por pessoas morarem longe do local que se trabalha ou estuda, daí 
tem dias que não dá assim um tempo pra fazer uma refeição bem 
elaborada. Mas as propagandas são sim as maiores responsáveis pelo 
aumento do consumo. Veja só sempre tem uma pessoa sarada, bonita e 
bem magrinha comendo batatinha frita com refri, nunca tem gente gordinha, 
ou feia. Daí a gente, tipo assim, associa, que mesmo que a gente coma vai 
continuar magrinho e lindo, risos. As pessoas aparecem com dentes 
perfeitos, pele perfeita e comendo batata, ou até fazendo atividade física e 
comendo batatinha depois. Não tem aviso nenhum, do tipo muito sal faz 
mal, ou muita gordura faz mal a saúde e leva a obesidade. E claro que os 
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fabricantes tinham que por alertas maiores, que nem a gente vê em 
propaganda de cigarro. Por que você acha que tá aumentando o número de 
pessoas obesas? Grande culpa sim é por causa da propaganda, porque a 
gente vê e já dá vontade de comer vários pacotes de bolacha e salgadinho. 
E parte por causa dos fabricantes que não colocam na embalagem que o 
consumo elevado pode causar diabetes, gordurinha localizada e muitos 
outros problemas sérios de saúde.  
 
Na sequência, iniciou-se um questionamento oral comparando a data da 
reportagem à data atual, para saber se entrou realmente em vigor a proposta 
descrita na reportagem e como a sociedade pode atuar responsavelmente na 
questão dos interesses versus valores da Junk Food. Para isso, seguiram-se os 
passos do modelo proposto por Piel para tomada de decisão.  Nesse momento, 
pediu-se para que os alunos se organizassem de tal forma que suas respostas 
fossem discutidas com toda a turma. Assim, ficou acordado que quando desejassem 
expor suas opiniões, levantariam a mão e seguiríamos a sequencia de inscrições. A 
seguir segue alguns relatos transcritos dessa parte da atividade. 
O aluno A3 relatou que considera importante a sociedade exigir um 
cumprimento maior das leis, conforme observamos em seu relato: 
 
Isso é um absurdo, como podemos deixar algo tão importante passar 
despercebido. Imagino quantos assuntos também importantes passa pela 
gente sem tomarmos uma atitude. Acho que a gente teria que sair na rua, 
exigir o cumprimento de leis. Mas pra isso a gente tinha que ter 
conhecimento. E isso depende do que a gente aprende na escola e como é 
passado. 
 
 
Pela fala da aluna A13 podemos observar que atividade proposta incentivou 
para que o aluno reflita sobre seu papel na sociedade, segue: 
 
Eu achava que nosso papel agora como estudante era só ir bem na escola, 
e ir pra uma faculdade e ter uma profissão. Mas, com essa atividade e as 
outras antes, consegui perceber que não posso simplesmente só estudar. 
Também sou parte de uma sociedade. Vejo que a gente está um pouco 
acomodada hoje em dia. Acho que os jovens de antigamente lutavam mais. 
Para nós é tudo ah não dá nada. Assim, prô, se todos os professores 
fizessem algo assim, que nem essas atividades, a gente ia começar a 
refletir sobre também sobre nosso papel para o futuro social.  Achei assim, 
muito chato perceber que ainda não foi cumprido, que nem a notícia dizia, 
que em 2011 seria alterado os rótulos, e já estamos em 2013. Como pode 
isso? O consumo está cada vez mais descontrolado desses alimentos. 
Temos que fazer sim alertas.  
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Em relação ao desenvolvimento de atitudes de tomada de decisão, 
observamos pelos relatos a seguir que os alunos foram estimulados a refletir em 
relação ao sua responsabilidade cidadã. Aluno A9: “Existe sim um problema, e não é 
só gordura, sal ou açúcar, é o comodismo de nossa sociedade. Professora, a gente 
está pensando sozinho, temos que começar a pensar como sociedade para resolver 
nossos problemas”. Aluna B12: 
 
Para gente solucionar o problema desses alertas, devemos avisar toda 
família, e eles avisam conhecidos e amigos, assim a gente cria uma rede de 
informações que vai passando adiante e boicotando esses alimentos. Aí os 
fabricantes vão se perguntar por que parou de ser consumido.  
 
A aluna B15 complementa o raciocínio da colega, dizendo o seguinte:  
 
Acho que quanto mais informações sobre o mal contra o bem que esses 
produtos causam, melhor ainda. Pois assim, a gente passa adiante, e a 
pessoa vai pensar duas vezes antes de comer ou tomar algo. Sobre a data 
da reportagem, credo, para você ver que as pessoas estão cada vez menos 
informadas. Achei bem importante essa atividade, assim a gente toma 
conhecimento sobre isso. 
 
 
Observamos pelos relatos supracitados, que o desenvolvimento dessa 
atividade instigou os alunos a refletirem e se conscientizarem acerca de sua 
capacidade de julgar, compreender e tomar decisão acerca de problemas existentes 
em seu cotidiano. Conscientizando os educandos quanto aos deveres na sociedade 
em relação ao compromisso de cooperação e corresponsabilidade social. Com isso, 
desenvolver o interesse por assuntos presentes em sua vida e de sua comunidade. 
E, fomentar que o aluno assuma uma postura de comprometimento e busca 
comunitária para solução de problemas existentes em seu meio social. Isso resulta 
no desenvolvimento de valores éticos de compromisso para com a sociedade, sendo 
esta a chamada educação para a cidadania (SANTOS; SCHNETZLER, 2003).   
Logo, a educação para a cidadania contempla o preparo do cidadão para 
fazer o julgamento crítico frente ao seu posicionamento em relação às implicações 
decorrentes de produtos tecnológicos. Para o exercício da cidadania torna-se 
necessário o desenvolvimento da capacidade de tomada de decisão. Sendo que 
esta envolve a capacidade de julgar, avaliar custos e benefícios, adoção de valores 
no posicionamento de informações científicas e tecnológicas na sociedade 
(SANTOS; SCHNETZLER, 2006).  
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4.4 O DESPERTAR DA CIDADANIA RESPONSÁVEL: AMPLIANDO A 
PARTICIPAÇÃO E ATITUDES DE TOMADA DE DECISÃO 
  
Nessa seção apresenta-se a avaliação da proposta incluindo os seguintes 
aspectos relevantes: a) conhecimento e compreensão, b) exploração e descoberta; 
c) imaginação e criatividade; d) sensibilização e valorização, e) uso e aplicação5.  
Para verificarmos a percepção dos alunos em relação ao ensino de ligações 
químicas por meio do enfoque CTS, ou seja, como foram apreendidos por eles e, 
como os alunos adquiriram consciência de seu compromisso para com a sociedade, 
foi proposto para que os alunos apresentassem um seminário sobre os aspectos 
ambientais, sociais e da obtenção do açúcar e sal de cozinha. Essas substâncias 
foram escolhidas, por permanecerem integradas ao conteúdo desde o primeiro 
módulo e, por estarem presentes na maioria das Junk Food. E, como forma de 
acompanhar se os alunos entenderam a importância social e o desenvolvimento da 
responsabilidade cidadã pediu-se também que elaborassem por meio de 
propagandas alertas sobre o consumo exagerado dessas substâncias em alimentos 
industrializados, como complemento da atividade de tomada de decisão.  
Para tanto, utilizamos os aspectos relevantes considerados no processo de 
avaliação de cursos CTS, proposto por Yager e McCormack (1989) citado por 
Santos e Schnetzler (2003, p. 87), adaptando-os conforme nosso objetivo. Sendo: 
 
Conhecimento e compreensão (domínio da informação); Exploração e 
descoberta (domínio do processo da ciência), Imaginação e criação 
(domínio da criatividade), Sensibilização e valorização (domínio de 
opiniões), Uso e aplicação (domínio de aplicações e conexões). 
 
  
Para o desenvolvimento do seminário, os alunos se distribuíram livremente 
em grupos, sendo exigido somente que não coincidisse o exemplo de Junk Food 
entre os grupos. Totalizando nove (9) grupos, os quais escolheram os seguintes 
produtos como exemplos de Junk Food: Turma B (Coxinha, Salgadinho em pacote, 
                                            
 
 
5
 Aspectos considerados relevantes na avaliação de cursos CTS proposto por Yager e 
McCormack (1989) em Santos e Schnetzler (2003, p.87). 
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Chocolate em barras, Sorvete, Bolacha recheada); Turma A (Bebida alcóolica, 
Bombom, Achocolatado em pó do tipo Ovomaltine, Refrigerante). 
Dentre os nove (9) seminários apresentados, selecionamos um (1) da turma 
B, para decorrermos em relação à avaliação de acordo com os aspectos 
supracitados. Pois, este seminário, abrangeu todos os aspectos a serem 
considerados no processo de avaliação de cursos CTS.  Os demais contemplavam 
dois ou três aspectos apenas.   
O grupo da turma B selecionou a bolacha recheada como produto para 
descrever os aspectos ambientais, sociais na obtenção do açúcar e sal de cozinha. 
O que pode ser observado nas figuras abaixo de alguns slides utilizados na 
apresentação do grupo. 
 
 
Figura 12- Slides da apresentação do seminário 
Fonte: Autoria- Alunas B3, B18 e B21 e aluno B9. 
 
Na apresentação, o grupo descreveu cada um dos itens de cada slide. Ou 
seja, explicou os benefícios e malefícios do sal e do açúcar no contexto ambiental, 
social e para a saúde. Isso demonstrou o domínio das informações, pois o grupo 
teve que passar pelo processo de pesquisa, obtendo o conhecimento e 
compreensão de informações para depois explicar para os demais colegas e 
professora. Sendo este o primeiro aspecto relevante para a avaliação de nossa 
proposta.  
Para análise do segundo item Exploração e descoberta (domínio do 
processo da ciência) nas figuras abaixo, é mostrado os cálculos realizados pelos 
alunos para se descobrir o quanto de sal e açúcar consumiremos se consumirmos 
um pacote de bolacha. 
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Figura 13- Quantidade de sal e açúcar no pacote de bolacha. 
Fonte: Autoria Alunas B3, B18 e B21 e aluno B9. 
 
 
 
Figura 14- Quantidade de sal e açúcar no pacote de bolacha. 
Fonte: Autoria Alunas B3, B18 e B21 e aluno B9. 
 
Nesse momento observamos que os alunos sentiram a necessidade de 
extrapolar as fronteiras entre as informações de seu cotidiano (no caso as 
informações contidas no rótulo do pacote de bolacha) e utilizar o conhecimento 
científico adquiridos no ano anterior para obtenção de maiores esclarecimentos 
frente às informações de seu dia a dia.  Nesta parte interrompemos a apresentação  
e perguntamos “O que motivou vocês a realizar esses cálculos?”. A aluna B18 
respondeu em nome do grupo: 
 
Pois olha, antes a gente pegava o pacotinho de bolacha abria e comia, sem 
se importar com a quantidade de açúcar e de sal que estava comento. 
Agora o que nos despertou a curiosidade de saber, e fazer os cálculos pra 
fazer um comparativo, foi as atividades realizadas nas aulas anteriores. 
Assim a gente consegue saber melhor e informar as outras pessoas.  
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O aluno B9 completou o relato da colega de grupo com o seguinte 
comentário:  
Mas não é esse um dos objetivos principais da Química e de outras 
matérias, professora? Nos dar conhecimento para que a gente possa aplicar 
no nosso dia. E também pelo o que você explicou envolve todo o aspecto 
científico, já que a gente utilizou dos cálculos de regra de três da química, 
tecnológicos, pois a gente tá avaliando um produto que é fruto das 
indústrias, e da sociedade, quais os impactos desse produto em nossas 
vidas e no nosso futuro. Tá aí CTS. 
  
A proposta do cálculo apresentado pelo grupo sugere a presença de uma 
conscientização em relação à importância de se utilizar o conhecimento científico no 
contexto social. Isso indica que a atividade proposta foi significativa para os alunos 
na consolidação da utilização de conteúdos escolares na prática social.   
O grupo também se preocupou com o desenvolvimento de reflexões sobre a 
participação social e a atitudes de tomada de decisão. Observamos a elaboração 
dessa parte do seminário na sequência de imagens que seguem. 
 
 
Figura 15 Análise das informações do pacote de bolacha recheada. 
Fonte: Autoria: Alunas B3, B18 e B21 e aluno B9. 
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Figura 16- Análise das informações do pacote de bolacha recheada. 
Fonte: Autoria Alunas B3, B18 e B21 e aluno B9. 
 
Nesta parte da apresentação e na próxima imagem, os alunos do grupo de 
apresentação envolveram todo o restante da turma em um pequeno debate, em 
relação a questão elaborada. Para organizar as reflexões e comentários que 
surgissem, sugerimos que quando desejassem expor suas opiniões, deveriam 
levantar a mão e seguiríamos a ordem de inscrições. Segue algumas falas: 
Aluna B4: “Eu acredito que tudo isso faz bem a saúde”. 
Aluno B6: “Sim claro isso faz bem pra saúde, mas será que tem mesmo isso na 
composição das bolachas?”. 
Aluna B11: “Se fizesse bem as nutricionistas não proibiriam ou não mandariam 
diminuir o consumo desse tipo de alimento gente”.   
Aluna B13: “Eu acho, tipo assim, que não faz bem, porque deve ter uma informação 
dizendo da quantidade de outras coisas, como sal e açúcar, que a gente viu no 
vídeo que a prô, passou que não fazem bem. E essa bolacha também é Junk Food 
né?” 
A aluna B21, apresentadora do seminário, complementa a colega B13 “Com 
certeza não fazem bem, pois que nem a gente demonstrou nos cálculos tem muito 
açúcar, fora o resto da composição que não foi analisada. Imagine a quantidade de 
conservantes, aromatizantes e corantes que tem nesse tipo de comida.” 
O grupo então continuou a apresentação dos slides, conforme imagens a 
seguir.  
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Figura17- Análise das informações do pacote de bolacha recheada. 
Fonte: Autoria Alunas B3, B18 e B21 e aluno B9. 
 
A aluna B3, apresentadora do seminário, levanta para a classe a seguinte 
questão:  
Pessoal olhem e reflitam, vocês acham isso uma manipulação do 
fabricante? Está claro, porque na imagem anterior vimos que a bolacha tem 
aquela pilhinha demonstrando que esse produto e fonte de energia. E 
depois me colocam que energia é indispensável para o desenvolvimento do 
seu filho, ou seja, coma essa bolacha e você terá energia para crescer. 
Quem concorda com o que falei? 
 
 
No que foi observado pela professora pesquisadora, toda a classe levantou 
a mão, e não houve comentários desse fato pela turma, dando continuidade na 
apresentação.  
Nos próximos slides o grupo sugere reflexões acerca da posição e das 
unidades de medidas da tabela nutricional, conforme verificamos a seguir. 
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Figura 18- Análise das informações do pacote de bolacha recheada. 
Fonte: Autoria Alunas B3, B18 e B21 e aluno B9. 
 
 
 
Figura 19- Análise das informações do pacote de bolacha recheada. 
Fonte: Autoria Alunas B3, B18 e B21 e aluno B9. 
 
As propostas apresentadas pelo grupo na sequência de imagens sugerem o 
domínio de opiniões, isto é, valorização do conhecimento científico obtido para 
domínio de opiniões e sensibilização de como esse conhecimento pode ser aplicado 
para o bem estar da sociedade e responsabilidade cidadã. 
Outro item que o grupo contemplou foi o de imaginação e criação (domínio 
da criatividade). Conforme observamos na sequência apresentada pelo grupo. 
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Figura 20 Tomada de decisão cidadã em relação ao pacote de bolacha recheada. 
Fonte: Autoria Alunas B3, B18 e B21 e aluno B9. 
 
 
 
 
Figura 21- Tomada de decisão cidadã em relação ao pacote de bolacha recheada. 
Fonte: Autoria Alunas B3, B18 e B21 e aluno B9. 
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Figura 22-Tomada de decisão cidadã em relação ao pacote de bolacha recheada. 
Fonte: Autoria Alunas B3, B18 e B21 e aluno B9. 
 
 
Figura 23- Tomada de decisão cidadã em relação ao pacote de bolacha recheada. 
Fonte: Autoria Alunas B3, B18 e B21 e aluno B9. 
 
Após a apresentação desses slides finais, o grupo ainda realizou uma 
explanação sobre as Ligações Químicas presentes no açúcar e sal, substâncias 
presentes nas bolachas recheadas. Resgatando o conhecimento adquirido no 
decorrer da aplicação dos módulos da presente pesquisa. O trecho a seguir é da fala 
da aluna B21 em sua apresentação do seminário “[...] o açúcar forma ligação 
covalente pessoal, lembram da aula prática? Ele não ascendia a luz, porque se trata 
de um composto molecular. Já o sal ascendia, porque é um composto iônico e assim 
forma ligação iônica.” Demonstrando assim, o uso e aplicação do conhecimento 
estabelecendo conexões entre o conhecimento científico e a aplicação no contexto 
social.  
 
85 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Mediante o objetivo geral desta pesquisa buscou-se desenvolver estratégias 
de ensino no enfoque CTS para o ensino de Ligações Químicas com ênfase nas 
Ligações Iônica e Covalente. Tendo como propósito promover reflexões acerca das 
implicações sociais da ciência e da tecnologia (CTS), a qual estimule ou melhore a 
aprendizagem de Ligações Químicas e/ou o interesse pela Química. 
No referencial teórico sobre Ensino de Química para a cidadania e O Ensino 
de Química Sob a Ótica CTS, avaliou-se que o ensino de Química voltado para 
formação de cidadãos implica no desenvolvimento de valores éticos. Incluindo uma 
compreensão dos produtos e processos tecnológicos usados pela sociedade 
(SANTOS, SCHNETZLER, 2003). Assim, os conteúdos escolares da Química devem 
oferecer subsídios teóricos que viabilize a construção do conhecimento científico a 
partir do contexto social e tecnológico dos educandos.   
Portanto, há a necessidade de se contextualizar um conteúdo da Química a 
temas sociais que exemplifiquem como a química participa das aplicações e 
implicações na sociedade. E que os alunos se sintam estimulados a expor suas 
opiniões, propor soluções e desenvolver a capacidade de tomada de decisão para 
exercícios de sua cidadania. Conforme descrevem Santos e Mortimer, 2003 em seu 
livro Educação em Química- Compromisso com a cidadania. 
Desta forma, a introdução do enfoque CTS por meio de temas sociais no 
ensino de química poderá contribuir no processo de ensino e aprendizagem de seus 
conteúdos, como forma de preparar o educando na compreensão das informações 
acerca desta ciência, que são necessárias para sua participação efetiva na 
sociedade tecnológica presente em seu dia a dia.   
A proposta de ensino apresentou o desenvolvimento de atividades as quais 
interligam os conceitos químicos de Ligações Químicas ao tema social controverso 
Junk Food, de forma a promover as inter-relações dos aspectos da ciência, 
tecnologia e sociedade. Essas atividades totalizaram dezoito (18) aulas, de 
cinquenta (50) minutos cada, em dois (2) encontros semanais. Sendo distribuídas 
em três (3) módulos distintos, sendo aplicado no prazo de dois (2) meses em cada 
turma. Ressalvamos que durante a realização das atividades outros conceitos de 
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Química foram abordados, e o desenvolvimento desse estudo não prejudicou os 
conteúdos previstos na sequencia no planejamento anual da disciplina. 
Como forma de organizar a discussão de resultados, realizou-se a 
organização dos dados obtidos pelas respostas e relatos dos alunos em cinco 
categorias de análise envolvendo os módulos que constituem as atividades. Sendo 
delineadas na seguinte organização: 
1) Prólogo de Ligações Químicas: conhecimentos prévios dos alunos sobre 
substâncias químicas- atividades desenvolvidas no Módulo I 
2) (Re) Construindo o conhecimento de Ligações Químicas por meio do enxerto 
CTS: Percepção dos alunos das Ligações Químicas presentes na Junk Food  
-atividades desenvolvidas no Módulo II e III. 
3) Tomada de Decisão: Atitude a ser desenvolvida na responsabilidade cidadã. - 
atividade desenvolvida no Módulo III. 
4) O Despertar da Cidadania Responsável: Ampliando a participação e atitudes 
de Tomada de Decisão- atividade desenvolvida no módulo III. 
Compreende-se que é de grande importância reconhecer que o processo 
metodológico de ensinar e aprender Química, parta dos conhecimentos prévios dos 
alunos. Onde são incluídas as ideias preconcebidas ou concepções espontâneas 
sobre o conhecimento da Química, e assim, elaborar o conceito científico. Pois, o 
aluno que chega à escola não está desprovido de conhecimento. Isto é, cada 
estudante traz para o ambiente escolar suas concepções sobre conceitos que 
adquire no dia-a-dia ao interagir com os diversos objetos no seu espaço de 
convivência. E, assim, se faz presente no início do processo de ensino e 
aprendizagem (DCE, 2006).  
Portanto o diagnóstico inicial teve como principal objetivo perceber as 
principais dificuldades e sugestões dadas pelos alunos, a fim de nortear uma 
metodologia alternativa onde se contemple a opinião pessoal do educandos frente 
ao ensino e aprendizado de Química.   
Com o propósito de propiciar ao aluno o exercício de sua cidadania frente 
aos avanços científico-tecnológico em seu contexto social. Buscou-se por meio das 
demais categorias (2, 3 e 4), analisar se as atividades desenvolvidas com os alunos 
por meio do enxerto CTS, contribuíam para instigar uma postura crítica por parte dos 
educandos frente ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia e seus benefícios e 
malefícios na sociedade baseando-se em conceitos científicos, e, desenvolver a 
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responsabilidade cidadã assumindo posturas de tomada de decisão em relação a 
temas sociais que fazem parta do contexto social do educando. 
Acredita-se que a proposta de ensino de Ligações Químicas, por meio do 
tema social Junk Food, promoveu a valorização do conhecimento científico 
extrapolando as barreiras da sala de aula para o contexto social dos educandos. 
Pois pelas atividades desenvolvidas nos módulos, se proporcionou as relações entre 
os conteúdos escolares e os aspectos cotidianos dos alunos. Alcançando os 
objetivos da proposta CTS para a cidadania. Os quais de acordo com Caamaño 
(1995, p.4) citado por Silva (2005, p.29) são: 
 
 Promover o interesse dos estudantes por conectar a ciência com suas 
aplicações tecnológicas e os fenômenos da vida cotidiana e abordar o estudo 
daqueles fatos e aplicações científicas que tenham uma maior relevância 
social; 
 Abordar as implicações sociais e éticas do uso da tecnologia; 
 Adquirir uma compreensão da natureza da ciência e do trabalho científico.  
 
 
Sugestões para Trabalhos Futuros 
  
 Baseando-se nos resultados apresentados, o presente trabalho sugere que 
conteúdos das séries possam ser trabalhados seguindo a mesma metodologia. 
Sendo assim sugere-se trabalhar na disciplina de: 
 Físico Química: estudando o processo de obtenção industrial da Junk Food, 
envolvendo aspectos da Termoquímica, Cinética Química. 
 Química Orgânica: Funções Orgânicas e Química dos Alimentos (incluindo 
carboidratos, proteínas, vitaminas etc).   
 
Essas e outras contribuições certamente contribuirão para ampliação de um 
ensino de Química voltado para preparar os educandos no desenvolvimento para a 
cidadania.  
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APÊNDICE A - Termo de Consentimento por parte da Instituição de Ensino 
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UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ  
CAMPUS PONTA GROSSA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIA E TENOLOGIA 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO DA DIREÇÃO DA ESCOLA 
Eu,____________________________________________________, diretor (a) do 
(a)_________________________, localizado na cidade de Telêmaco Borba, declaro 
que concordo com a implementação das atividades de pesquisa desenvolvidas no 
âmbito do projeto de mestrado intitulado “A Química na Junk Food: Uma proposta 
para o ensino de Ligações Químicas por meio da abordagem CTS”, de autoria 
de Patrícia Vanat Koscianski, aluna do Programa de Pós-Graduação em Ensino de 
Ciências e Tecnologia (PPGECT), Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
(UTFPR) campus Ponta Grossa-PR,  e orientado pela professora Drª. Rosemari 
Monteiro Castilho Foggiatto Silveira e co-orientado pela professora Drª. Elenise 
Sauer, docentes na Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) campus 
Ponta Grossa-PR. Declaro que fui satisfatoriamente esclarecido (a) sobre o fato de 
que: 
 1) Serão aplicadas instrumentos de coleta de dados e avaliação, objetivando 
estudar a contribuições das Sequencias Didáticas elaboradas para a colaboração no 
processo de ensino-aprendizagem sobre o conteúdo proposto;  
2) As informações fornecidas pelos alunos do estabelecimento de ensino do qual 
sou responsável serão utilizadas para a elaboração da dissertação de mestrado 
apresentada, cujos resultados serão divulgados  em periódicos da área de Ensino, 
preservado o anonimato; 
 3) Serei informado (a) de todos os resultados obtidos para solucionar qualquer 
dúvida sobre o desenvolvimento das atividades do projeto;  
4) Não terei quaisquer benefícios ou direitos sobre os eventuais resultados 
decorrentes desta pesquisa1. 
E, por estar de acordo, firmo o presente. 
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Telêmaco Borba, ______ de__________________ 2012. 
 
 
____________________________ 
Diretor (a) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Professora de Química Patrícia Vanat koscianski 
Mestranda em Ensino de Ciência e Tecnologia- UTFPR, Campus Ponta Grossa. 
Telefone Comercial: (42) 3221 3000 
patrícia_koscianski@yahoo.com.br 
Professora Orientadora Dr.ª Rosemari M. Castilho Foggiatto Silveira 
Professora do Programa de Mestrado em Ensino de Ciência e Tecnologia-UTFPR, Campus Ponta 
Grossa. 
Telefone comercial: (42) 3220 4892  
castilho@utfpr.edu.br 
6 
  
 
 
 
 
 
 
 
                                            
 
 
6
 Este documento foi baseado na proposta de PARIZ, Elisângela. Ligação Metálica: Uma proposta de 
material didático de apoio ao professor em sala de aula. 2011.  261f. Dissertação (Mestrado Profissional 
em Ensino de Ciências), Universidade de Brasília, 2011.  
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APÊNDICE B - Termo de consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
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UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ  
CAMPUS PONTA GROSSA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIA E TENOLOGIA 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
 
 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
 
Eu,____________________________________________________, portador do 
RG_________________________, legalmente responsável pelo (a) aluno 
(a)____________________________________________________________, 
matriculado (a) na _____________ (série), do _________________________ (nível 
de ensino), no turno _________________ declaro que concordo e autorizo meu 
(minha) filho (a) venha participar como colaborador (a) voluntario (a) das atividades 
de pesquisa no âmbito de mestrado intitulado “A Química na Junk Food: Uma 
proposta para o ensino de Ligações Químicas por meio da abordagem CTS”, 
de autoria de Patrícia Vanat Koscianski, aluna do Programa de Pós-Graduação em 
Ensino de Ciências e Tecnologia (PPGECT), Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná (UTFPR) campus Ponta Grossa-PR, e orientado pela professora Drª. 
Rosemari Monteiro Castilho Foggiatto Silveira e coorientado pela professora Drª. 
Elenise Sauer, docentes na Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) 
campus Ponta Grossa-PR. Declaro que fui satisfatoriamente esclarecido (a) sobre o 
fato de que: 
 1) Autorizo a Profa. Patrícia Vanat Koscianski a utilizar dados obtidos a partir de 
observações, produções dos alunos, fotografias e filmagens coletados nas aulas de 
Química.  
2) Durante todo o período da pesquisa será garantido o direito de esclarecer 
dúvidas, bastando para isso entrar em contato com a professora pesquisadora ou 
com sua orientadora. 
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3) As informações desta pesquisa serão confidenciais, e serão divulgadas em 
eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, sendo 
assegurado o sigilo sobre a participação de seu (sua) filho (a).  
 
4) Não terei quaisquer benefícios ou direitos financeiros sobre eventuais resultados 
decorrentes desta pesquisa.  
 
E, por estar de acordo, firmo o presente. 
 
Telêmaco Borba, ______ de__________________ 2013. 
 
 
__________________________________________________ 
Voluntário (a) ou responsável legal 
 
_________________________________ 
Patrícia Vanat Koscianski 
(PPGECT/ UTFPR) 
 
 
 
Professora de Química Patrícia Vanat koscianski 
Mestranda em Ensino de Ciência e Tecnologia- UTFPR, Campus Ponta Grossa. 
Telefone Comercial: (42) 3221 3000 
patrícia_koscianski@yahoo.com.br 
Professora Orientadora Dr.ª Rosemari M. Castilho Foggiatto Silveira 
Professora do Programa de Mestrado em Ensino de Ciência e Tecnologia-UTFPR, Campus Ponta 
Grossa. 
Telefone comercial: (42) 3220 4892  
castilho@utfpr.edu.br 
 
 7  
                                            
 
 
7
 Este documento foi baseado na proposta de PARIZ, Elisângela. Ligação Metálica: Uma proposta de 
material didático de apoio ao professor em sala de aula. 2011.  261f. Dissertação (Mestrado Profissional 
em Ensino de Ciências), Universidade de Brasília, 2011.  
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APÊNDICE C - Módulo Zero: Prólogo 
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Pesquisa sobre o Ensino de Ligações Químicas por meio do Enfoque CTS 
Pesquisadora: Prof.ª Patrícia Vanat Koscianski 
 
Módulo 0 - Prólogo ao Ensino de Ligações Químicas 
  
Turma:___________________________________ 
 
Nessa folha de registro, individualmente, você descreverá as principais 
dúvidas e dificuldades em relação ao ensino/aprendizado de conceitos da Química. 
Se possível apresente também sugestões para um aprendizado mais prazeroso e 
curiosidades sobre esta disciplina. 
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APÊNDICE D - Módulo I: Diagnóstico Inicial 
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Pesquisa sobre o Ensino de Ligações Químicas por meio da Abordagem CTS 
Pesquisadora: Prof.ª Patrícia Vanat Koscianski 
Módulo I- Diagnóstico Inicial 
Nome:_________________________________________________________ 
Turma:___________________________________. 
1. No ensino fundamental na disciplina de Ciências você teve o conteúdo de 
Ligações Químicas? 
Sim. Vá para o item 2. 
Não. Vá para o item 6. 
Não me recordo. Vá para o item 7 
 
2. Quais são os tipos de Ligações Químicas existentes? 
Covalente, Iônica e Metálica. 
Covalente e Iônica somente. 
Covalente 
Iônica 
Metálica 
Não sei responder 
 
3. Uma Ligação Química formada pelo compartilhamento de elétrons é uma ligação: 
Iônica 
Eletrostática 
Poliatômica 
Covalente 
Não sei responder 
 
4. As ligações realizadas entre metais e não metais são chamadas de: 
Iônicas 
Covalentes 
Metálicas 
Não-metálicas 
Dativas 
Não sei responder 
 
5. Os átomos fazem Ligações Químicas para: 
Aumentar a densidade de suas cargas 
Aumentar a energia 
Atingir configuração eletrônica estável 
Neutralizar cargas 
 
 
6. Por qual motivo você não teve contato com o conteúdo de Ligações Químicas: 
Fui transferido (a) para outra escola com conteúdos diferentes. 
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O professor(a) não passou este conteúdo. 
 
7. No ensino fundamental, no nono ano ou oitava série você estudou: ( mais de uma 
alternativa pode ser marcada) 
Corpo humano 
Introdução a Física 
Introdução a Química 
 
8. Na disciplina de Ciências, no conteúdo de Química você estudou: (Mais de uma 
alternativa pode ser marcada) 
Matéria e suas propriedades 
Tabela Periódica 
Misturas 
Funções Químicas 
Íons (cátions e ânions) 
Substâncias simples e compostas 
Símbolos e Fórmulas Químicas 
 
9. Apesar de não ter tido o conteúdo de Ligações Químicas, você já ouviu falar sobre 
elas? 
Sim. Vá para a próxima questão. Não. 
 
10. Se sim, onde você acha que existem Ligações Químicas? (Mais de uma 
alternativa pode ser marcada) 
Alimentos 
Vestuário 
Transporte 
Corpo Humano 
Aparelhos Eletrônicos 
Outro. Qual? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
104 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
APÊNDICE E - Questionário: Rótulos & Substâncias Químicas 
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Análise da atividade: “Rótulos & Substância Químicas” 
Pesquisadora: Prof.ª Patrícia Vanat Koscianski 
Módulo II 
 
Nome:__________________________________________________________ 
 
1) Qual foi a importância da realização dessa atividade para você? 
 
 
2) Você sentiu dificuldade na realização dessa atividade? Onde?  
 
 
3) Essa atividade despertou interesse para o estudo do conteúdo de Ligações 
Químicas?  
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APÊNDICE F - Questionário: Análise do Vídeo- Muito Além do Peso 
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Questionário de análise do vídeo: “Muito além do Peso” 
Pesquisadora: Prof.ª Patrícia Vanat Koscianski 
Módulo III 
 
Nome:__________________________________________________________ 
 
1) Qual o tema central do vídeo? 
 
 
2) Você acha que há relação entre o tema do vídeo e o estudo de conceitos da 
Química? Onde?  
 
 
 
3)  Você consegue identificar a presença do conteúdo Ligação Química no 
vídeo? 
 
 
4) Qual (is) Ligação (ões) Química (s) você acha que tem na Junk Food?  
 
 
 
 
5) Você considera importante saber interpretar a composição química dos 
alimentos? Por que?  
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ANEXO A- Reportagem da Gazeta do Povo: Anvisa fecha cerco a “Junk Food”  
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CONSUMIDOR 
PUBLICIDADE 
Anvisa fecha cerco a “junk food” 
Propaganda de alimentos com alto teor de sal, açúcar e gordura terá alerta; medida 
deve entrar em vigor em 2011 
Publicado em 02/08/2010 | ALEXANDRE COSTA NASCIMENTO 
Mesmo se entrar em vigor no início de 2011, como está previsto, a resolução da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) que pretende regular a propaganda de alimentos com altas 
concentrações de sal, açúcar e gordura será apenas um pequeno avanço se comparada às 
legislações de outros países sobre o tema. 
A norma – que vem sendo rechaçada pela indústria de alimentos e pelo mercado publicitário –, 
prevê que os comerciais desses alimentos passem a alertar os consumidores sobre os riscos de 
desenvolvimento de doenças como hipertensão, obesidade, diabete, colesterol e infarto. No 
entanto, questões como rotulagem dos produtos e regulamentação da propaganda para crianças, 
itens considerados “fundamentais” por entidades de defesa do consumidor, não fazem parte do 
texto apresentado pela Anvisa. 
Legislações pelo mundo 
Veja como alguns países tratam a publicidade de alimentos não saudáveis:  
Sinal vermelho 
Na Coreia do Sul, as empresas são obrigadas a colocarem nos rótulos faixas nas cores vermelha, amarela e verde para 
indicar os níveis de sal, açúcar e gordura. Produtos com níveis acima do recomendado devem contar a inscrição “Ruim” 
no rótulo. 
Na escola, não! 
O México pretende proibir a venda de “comida porcaria” em todas as escolas públicas e privadas do país. Um guia 
indicará o que é permitido. 
Troca de favores 
No Reino Unido, um “acordo branco” proposto pelo ministro da saúde prevê que as empresas de alimentos prejudiciais 
ajudem a financiar campanhas governamentais para estimular a população a adotar hábitos de vida mais saudável, 
com exercício físico e melhor alimentação. Em contrapartida, essas empresas não vão enfrentar uma legislação 
restritiva sobre os níveis de gordura, açúcar e sal nos alimentos. 
Regulado faz tempo 
Há 25 anos, a Suécia foi o primeiro país membro da União Europeia a banir totalmente a publicidade de “junk food” 
para crianças menores de 12 anos. Posteriormente, a Noruega adotou legislação semelhante.  
Anúncio saudável 
Na França, desde o início de março de 2007 as propagandas de alimentos não saudáveis e bebidas são obrigadas a 
divulgar mensagens com dicas para melhorar a saúde. 
“Ainda que considere a resolução „branda‟, ela não deixa de ser um avanço que garante ao 
consumidor brasileiro o direito à informação adequada e clara, assegurada pelo CDC. A Anvisa não 
acatou as sugestões colocadas em consulta pública, mesmo assim, [a resolução] é um primeiro 
passo importante que possibilitará uma regulamentação mais específica no futuro”, avalia a 
advogada do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec), Mariana Ferraz. 
A regulamentação de publicidade infantil de alimentos de baixo valor nutricional é adotada por 
países desenvolvidos e faz parte de um acordo internacional assinado durante a 60.ª Assembleia 
Mundial da Saúde, realizada em 2007, pelos países membros da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), órgão das Nações Unidas (ONU). O documento exige empenho dos governos para 
formalização de estratégias para combater a “epidemia de obesidade” que afeta a população 
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mundial. Dentre os pontos, a OMS recomenda a restrição à propaganda de alimentos para o público 
infantil. A iniciativa também conta com o apoio de entidades como a ONG Consumers International 
(CI) e a Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC). 
“A resolução é fantástica. Digo isso com sinceridade, já que nós da SBC nem sempre concordamos 
com as disposições da Anvisa”, diz o presidente da SBC e médico cardiologista Jorge Ilha Gui-
marães. 
Segundo ele, o Brasil apresenta o maior índice de crescimento de mortalidade por doenças 
cardiovasculares do mundo. “Foram 315 mil mortes em 2009, um crescimento de 2,2% sobre 2008. 
Há uma curva ascendente nos últimos cinco anos. Neste ritmo, o país deve se tornar o „campeão‟ 
de mortes dentro de uma ou duas décadas”, alerta. “Existem 4 coisas que acabam conosco: 
colesterol alto, hipertensão, câncer e diabetes O sal é o vilão da hipertensão, o açúcar da diabetes, 
o cigarro do câncer e a gordura do colesterol”. 
Disputa jurídica 
Em resposta a uma consulta movida pelo Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária 
(Conar) na Advocacia Geral da União (AGU), o ministro Luís Inácio Lucena Adams recomendou que 
a Anvisa suspenda os efeitos da resolução até pronunciamento definitivo da instituição. A 
recomendação não tem valor impositivo e, por enquanto, a Anvisa não se manifestou sobre o 
assunto. 
A contestação é de se a Anvisa tem legitimidade para editar a regra – como argumenta o Conar –, 
ou se há necessidade de lei federal para a questão. 
Interatividade: 
 
Você concorda com a inserção de mensagens de alerta na publicidade de alimentos com alta 
concentração de sal, açúcar e gordura? 
 
Fonte: 
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/conteudo.phtml?id=1031226&tit=Anvisa-
fecha-cerco-a-junk-food 
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ANEXO B – Modelo de tomada de decisão segundo Kortland 
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Fonte: SANTOS; MORTIMER (2001, p. 97) 
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ANEXO C – Modelo de tomada de decisão segundo Katcliffe 
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Fonte: SANTOS; MORTIMER (2001, p. 98) 
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ANEXO D – Modelo de tomada de decisão segundo NME-VO 
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Fonte: SANTOS; MORTIMER (2001, p. 99) 
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ANEXO E – Modelo de tomada de decisão segundo McConnell 
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Fonte: SANTOS; MORTIMER (2001, p. 99) 
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ANEXO F – Modelo de tomada de decisão segundo Zoller 
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Fonte: SANTOS; MORTIMER (2001, p. 99) 
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ANEXO G – Modelo de tomada de decisão segundo Piel 
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 Fonte: SANTOS; MORTIMER (2001, p. 98) 
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ANEXO H – Modelo de tomada de decisão segundo Knamiller 
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Fonte: SANTOS; SCHNETZLER (2003, p.84) 
